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INSPIRADORA

Todos os meses, aguardo ansio­

sam ente p ara  ler meu exem plar do 

Tam buli (filipino). É como rece­

b er um lindo pacote.

Os artigos escritos pelas A utori­

dades Gerais e por outros mem­

bros da Igreja nos dão o apoio 

esp iritual de que necessitam os. 

Tam bém  aprecio ler as notícias lo­

cais, p a ra  saber o que está acon te­

cendo com os m em bros da Igreja 

em ou tras partes do país, e ser 

insp irada pelas mensagens dos 

m em bros da presidência de área .

D eanna Ju n e  A lcazar

Ala Ja ro

Filipinas

NÃO-MEMBRO

Não sou m em bro de A Igreja de 

Jesus Cristo dos Santos dos íiiü - 

mos Dias, mas estou realm ente fe­

liz p o r es tar recebendo 

mensalmente A Liahona  (po rtu ­

guês). É um inform ativo Item
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feito, m uito bem paginado, com 

um a diagram ação de prim eira  o r ­

dem , onde encontram os artigos de 

testem unho, de fé, citações e ou­

tro s, além de um a program ação 

social.

Suas mensagens e artigos, além 

de serem  testem unhos de fé, nos 

ajudam  a su p o rta r  os tropeços da 

v ida , con tribu indo  p ara  a liv iar 

nossas aflições e angústias, 

dando-nos m aior com preensão e 

f ra te rn id ad e  para  com nossos se­

m elhantes. Servem , tam bém , 

como exemplos para  hom ens, m u­

lheres, jovens e crianças.
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vista e aguardo  com ansiedade a 
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Dirce Erbolalo Z a ouk  

C am pinas , SP  

Brasil

INTEGRAÇÃO

G ostaria de agradecer-lhes em 

nome dos muitos m em bros da

Diretor de Arte:
Scott D. Van Kampen 
Desenho: Sharri Cook 
Produção: Sydney N. McDonald, 
Reginald J. Christensen, Timothy 
Sheppard, Jane Ann Kemp 
Controlador:
Diana W. Van Staveren 
Gerente de Circulação:
Joyce Hansen 
A Liahona:
Diretor Responsável e Produção 
Gráfica: Dario Mingorance 
Editor: Paulo Dias Machado 
(Reg. 8966-35-02 - RJ)
Tradução e Notícias Locais: 
Flavia G. Erbolato 
Assinaturas:
Carlos Tadeu de Campos 
REG ISTRO : Está assentado no 
cadastro da D IV ISÃ O  DE CEN­
SURA D E D IVERSÕ ES P Ú BLI­
CAS, do D.P.F., sob n.° 1151- 
P209/73 de acordo com as nor­
mas em vigor.
SUBSCRIÇÕES: Toda a corres­
pondência sobre assinaturas de­
verá ser endereçada ao: 
Departamento de Assinaturas 
Caixa Postal 26023 
São Paulo, SP.
Preço da assinatura anual para o 
Brasil: Cr$ 730,00; para Portugal
— Centro de Distribuição Portu­
gal Lisboa, Rua Aquiles M acha­
do, 5M5J - 1900- Lisboa. Assina­
tura Anual Esc. 500; para o exte-
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e apreciam  a excelente qualidade 

dos artigos e da a rte  final da 

Lialiona  (espanhol).

G ostaria tam bém  de expressar 

a necessidade dos m em bros que 

vivem distantes da sede da Igreja 

de com partilha r suas experiências 

sobre o evangelho. Isto perm itirá  

que muitos sintam -se realm ente 

p a rte  da força m undial de Sião, e 

não como um grupo à p a r te , sepa­

rado  do corpo da Igreja. Creio 

que muitos m em bros em áreas re ­

m otas precisam  saber o que 

oco rre  em ou tras p artes da Igreja. 

Isto causará um sentim ento único 

de com preensão e integração que 
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vens como Sue Keller, conforme 

descrito no artigo de fevereiro, 

“Você Pode T o rn a r as Coisas Di­

feren tes” . Ela é como uma nova 

p lanta n u trida  pelo Esp írito , “que 

b ro ta rá  p ara  a vida e terna” (Alma 

32:41). N aturalm ente haverá re ­
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M e n s a g e m  d a  P r i m e i r a  P r e s i d ê n c i a

Apenas um Professor

P r e s i d e n t e  T h o m a s  S .  M o n s o n

S e g u n d o  C o n s e l h e i r o  n a  P r i m e i r a  P r e s i d ê n c i a

com um  ouvir-se a frase: “ Os tem pos m u d a ra m .” E talvez 

tenham  mesmo m udado . Nossa geração  tem testem unhado  

enorm es avanços nos cam pos da m ed icina, tra n sp o r te s , co­

m unicação e exp lo ração , p a ra  c ita r  uns poucos ap en as . H á , e n tre ta n to , aq u e ­

las ilhas iso ladas de constânc ia em meio ao vasto oceano de m udanças. P o r  

exem plo, os m eninos a in d a  são m eninos. E a in d a  con tinuam  com as mesmas 

fan fa rro n a d a s  típ icas de m eninos.

H á tem pos ouvi, casua lm en te , um a conversa q u e , tenho  ce rtez a , se repe te  

com freqüênc ia . T rês  m eninos d iscu tiam  os dotes rela tivos a seus pais. Um 

deles falou c laram en te : “ Meu pai é mais alto  que o seu” , ao que o ou tro  

reb a teu , “ O ra , mas o meu pai é mais esperto  que o se u .” 0  te rce iro  m enino

E  I M P O R T A N T E  Q U E  O S  

P R O F E S S O R E S  D E S E M P E ­

N H E M  S U A  I M P O R T A N T E  

F U N Ç Ã O  C O M O  C O N S T R U ­

T O R E S  D O  F U T U R O .  A  I N ­

F L U Ê N C I A  D O S  

P R O F E S S O R E S  N A  F O R ­

M A Ç Ã O  D A  P E R S O N A L I ­

D A D E  E N A  P R E P A R A Ç Ã O  

D E  C A R R E I R A S  N Ã O  P O D E  

S E R  N E M  U M  P O U C O  I N ­

D U L G E N T E .

opôs-se: “ meu pai é um m édico” ; en tão , vo ltando-se p a ra  um dos m eninos,
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“ A  P R O F E S S O R A ,  T A L V E Z ,  

D E  Q U E  M A I S  N O S  L E M B R A ­

M O S ,  É A  Q U E  E X E R C E U  

M A I O R  I N F L U Ê N C I A  S O B R E

n ó s . S i m , e s t o u  f a l a n d o

D E  N O S S A  M Ã E .  E  A O  

M E S M O  T E M P O ,  I N C L U O  

N O S S O  PAI  T A M B É M . ”

zom bou: “ E o seu é apenas um  p ro fe sso r.”
0  cham ado de um a das mães en cerro u  a conversa , mas 

as p alav ras con tinuaram  a ecoar em m eus ouvidos. Ape­
nas uni p ro fesso r. A penas um pro fesso r. A penas um  p ro ­
fessor. Um d ia , cada um daqueles m eninos a inda 
a p re n d e rá  o verdadeiro  valo r de professores in sp irad o s , 
e reconhecerá  com sincera g ratidão  a m arca  indelével que 
tais m estres deixaram  em sua v ida pessoal.

“Um professo r” , conform e observou H enry  B rooks 
A dam s, “ afe ta  a e te rn id ad e ; jam ais po d erá  d izer onde 
te rm ina sua in fluência .” E sta  v erd ad e  se ap lica a todos 
os nossos professores: p rim e iro , o p ro fessor no la r; se­
gundo, o pro fesso r na escola; te rc e iro , o pro fesso r na 
Ig re ja .

A p ro fesso ra , talvez, de que mais nos lem bram os, é a 
que exerceu m aior in fluência sobre nós. P ode ser que 
nunca tivesse usado um q u ad ro -n eg ro , nem  possuísse 
diplom a de curso  su p e rio r , m as suas lições eram  d u ra ­
dou ras  e sua p reocupação  conosco e ra  genuína. Sim, 
estou falando  de nossa m ãe. E ao mesmo tem po incluo 
nosso pai tam bém . Na rea lid ad e , todo pai é um professor 
e toda mãe tam bém .

Caso o pai ou a mãe necessite de m aio r in sp iração  p a ra  
in ic ia r a ta re fa  de m estre que lhe foi d ad a  p o r D eus, deve 
le m b rar que a mais poderosa  com binação de emoções no 
m undo não é p rovocada p o r q u a lq u e r  g randioso  evento 
cósmico, nem en c o n trad a  em rom ances ou livros h is tó ri­
cos — mas sim plesm ente p o r um  pai contem plando  seu 
filho adorm ecido . “ C riado  à imagem de D eus.” E sta glo­
riosa passagem  bíblica ad q u ire  um novo e v ib ran te  sen­

tido  a m edida que um pai repe te  esta  experiênc ia. O la r 
se to rn a  um  refúgio cham ado céu , e , com am or os pais 
ensinam  os filhos “ a o ra r  e a a n d a r  em re tidão  p e ra n te  o 
S en h o r” , (D&C 68:28).
Jam ais um  pai ou um a m ãe, assim in sp ira d o , se en q u a ­
d ra r ia  na descrição : “A penas um p ro fe sso r.”

C onsiderem os, a g o ra , o p ro fessor na escola. Inev itavel­
m ente am anhece aquele tr is te  d ia  em que o la r  cede p a rte  
de suas h o ras  de ensino à sala de au la . R oberto  e Angela 
ju n tam -se  ao b an d o  alegre que , d ia riam en te , faz o tra je to  
dos p o rta is  do la r  p a ra  as salas de au la das escolas. Ali 
descobrem  um novo m undo. Nossos filhos encon tram  seu 
p ro fesso r.

A p ro fe sso ra  não  só m olda as expectativas e am bições 
dos a lunos, m as tam bém  influencia suas a titudes p a ra  
consigo mesmos no fu tu ro . Se ela fo r incapaz , deixará  
cicatrizes na v ida da ju v e n tu d e , ferindo  p ro fundam ente  
seu am o r-p ró p rio  e d isto rcendo  a imagem que fazem  de 
si mesmos como seres hum anos. Se, po rém , am ar seus 
alunos e e sp e ra r  m uito deles, a au toconfiança e a ca p a ­
cidades que têm  au m en ta rão  e seu fu tu ro  e s ta rá  asse­
gurado .

No tum ulto  dos eventos a tu a is , com crise após crise , é 
especialm ente im p o rtan te  que os professores olhem p a ra  
a fren te  e exerçam  sua im p o rtan te  função  como c o n s tru ­
to res do fu tu ro . D aqui a vinte fugazes anos, as crianças 
que h o je  estão  no ja rd im  da in fânc ia , serão  os rap azes  e 
as moças que serão  tru n fo s ou riscos p a ra  a sociedade. A 
influência dos professores na form ação  da personalidade 
e na p re p a ra ç ã o  de c a rre ira s  não pode ser nem  um  pouco
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Q u a n d o  p r o f e s s o r e s  d e ­

d i c a d o s  A T E N D E M  A O  C O N ­

V I T E  d o  S a l v a d o r , “ V i n d e , 

A P R E N D E I  D E  M I M ” , E L E S  

A P R E N D E M ,  M A S  T O R N A M -  

S E  T A M B É M  P A R T I C I P A N T E S  

D E  S E U  D I V I N O  P O D E R .

indulgente. Não faz d iferença se ela ou ele estão ensi­
nando  lite ra tu ra , m atem ática, ciências ou q u a lq u e r  o u tro  
assunto  do cu rrícu lo . O pro fessor d everá  ser capaz de 
o b te r de seus alunos a fé que move m on tanhas . Q uando 
o p rofessor é bem sucedido verd ad eiro s  m ilagres aco n te­
cem. S ubitam ente um aluno  tem seu in teresse d esp ertad o  
p o r algum aspecto do ap ren d izad o  e com eça a ler e n tu ­
siasticam ente, sem p rec isa r  ser incen tivado . Um ou tro  
descobre em si mesmo poderes an tes desconhecidos. O u­
tro  a inda resolve p ro c u ra r  m elhores com panh ias. O u tro , 
sub itam ente in sp irad o , tom a um a decisão que o leva a 
seguir a c a r re ira  de sua vida.

Infelizm ente, existem exceções a ta is p ro fessores. Exis­
tem aqueles que se deleitam  em d e s tru ir  a fé em lugar de 
co n s tru ir  pontes p a ra  a v ida ab u n d a n te .

Nas p a lav ras  do P resid en te  J .  R euben  C lark  J r . :  
“ Aquele que levan ta  dúv idas, ou destró i a fé nas verdades 
im utáveis, fe re , m utila e aleija um a alm a. Deus o te rá  
como estritam en te  responsável; e quem  p o d erá  m edir as 
p ro fundezas em que ca irá  aquele que caprichosam ente  
d es tru ir  a o p o rtu n id ad e  de um a o u tra  pessoa a lc a n ç a r  a 
glória celestial?”

Como não nos é possível co n tro la r  a sala de au la , 
podem os ao menos p re p a ra r  o aluno . P erg u n tare is : 
“ Como?” Eu explico: “Fornecei-lhe um  guia p a ra  a glória 
do reino  celestial de Deus; um b a rô m e tro  p a ra  d istingu ir 
as verdades de Deus das teo rias dos hom ens.”

H á alguns anos tive em mãos um  desses guias: E ra  um 
volum e de e sc ritu ra s , conhecido com um ente como com bi­
nação tr íp lice , con tendo  o Livro de M órm on, D ou trina  e

C onvênios e P éro la  de G ran d e  V alor. 0  livro  tin h a  sido 
d ado  de p resen te  p o r  um  pai am oroso a um a linda filha 
ado lescen te , que seguiu cu idadosam ente  seu conselho. Na 
fo lha em b ran co  no início desse livro o pai escrevera  estas 
in sp irad as  p a lav ras:

“ 9 de ab ril de 1944 
P a ra  a m inha q u e rid a  M aurine:

A fim de que possas te r  sem pre contigo um a m edida 
p a ra  ju lg a r  a v e rd ad e  e os e rro s  das filosofias do hom em , 
crescendo  assim  em esp iritu a lid ad e  en q u an to  am plias teu 
conhecim ento , dou-te  este livro  sag rado , p a ra  que o leias 
freq ü en tem en te  e com carin h o  d u ra n te  toda a vida.

Com o am or de teu pai,
H aro ld  B. Lee”

P erg u n to  eu: “A penas um  p ro fesso r?”
F ina lm en te , vejam os o p ro fesso r que norm alm ente en ­

con tram os aos dom ingos, o p ro fesso r na Ig re ja . Nesse 
am bien te a h istó ria  do passado , a esp eran ça  do p resen te  
e a p rom essa do fu tu ro  se reúnem . Especialm ente ali, o 
p ro fesso r se dá conta de como é fácil se r um fa riseu , e 
difícil se r d isc ípu lo . O p ro fesso r é ju lgado  p o r seus alunos
— não só pelo que e como ensina , mas tam bém , pela 
m an e ira  como vive.

P au lo , o apósto lo , aconselhava aos rom anos: “ T u  . . . 
que ensinas a o u tro , não te ensinas a ti mesmo? T u , que 
pregas que não se deve fu r ta r ,  fu rta s?

T u , que dizes que não se deve a d u l te ra r ,  ad u lte ra s?” 
(Rom anos 2:21—22.)
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P au lo , esse m estre in sp irad o  e d inâm ico , dá-nos um 
bom exem plo. Talvez o segredo de seu sucesso esteja 
revelado na experiência hav ida na lúgubre  m asm orra  que 
o m an tinha prisioneiro . P au lo  conhecia os ru ídos dos 
passos pesados do soldado e o re tin ir  das co rren te s  que 
o m an tinham  cativo. Q uando o en carreg ad o  da p risão , 
aparen tem en te  favorável a P au lo , pergun tou  se necessi­
tava de conselho sobre como conduzir-se d ian te  do im pe­
ra d o r , P au lo  respondeu  que tin h a  um  conselheiro  — 0 
Santo E sp írito .

Volto a p e rg u n ta r: “A penas um  p ro fesso r?”
Seja no la r ,  na escola, ou na casa de D eus, há um  m estre 

cu ja in fluência ofusca todas as dem ais. Ele ensinou a 
respeito  da v ida e da m orte , do dever e do destino. 
Viveu p a ra  se rv ir , e não p a ra  ser serv ido ; p a ra  d a r ,  
não p a ra  receb er; não p a ra  sa lv ar sua  v ida , mas p a ra  
sacrificá-la pelos ou tro s . D escreveu um  am or m ais belo 
que o c a rn a l, um a pob reza mais rica  que o te sou ro . Dele 
se disse que ensinava com a u to rid a d e , e não como fa ­
ziam os escribas . Falo  do M estre dos M estres, o p ró p rio  
Jesus C risto , o F ilho de D eus, o S alvador e R ed en to r da 
hum anidade .

Q uando professores dedicados atendem  ao seu gentil 
convite, “V inde, ap ren d e i de m im ” , eles ap re n d em , mas 
to rnam -se tam bém  p artic ip an tes  de seu divino poder.

Q uando m enino tive a experiência de receb er a in fluên­
cia de um a p ro fesso ra  assim . E la nos ensinou , nas aulas 
da Escola D om inical, a respe ito  d a  c riação  do m undo , da 
q ueda de A dão, do sacrifício  exp iató rio  de Je su s . T rouxe 
p a ra  a sala de au la  convidados de h o n ra  como M oisés,

Jo su é , P e d ro , Tom é, P au lo  e mesmo C risto . E m bora  não 
pudéssem os vê-los, ap rendem os a am á-los, honrá-los e a 
te n ta r  ser iguais a eles.

Volto ao diálogo m encionado no início. Q uando o me­
n ino  ouviu  a zom baria : “Meu pa i é mais alto  que o seu” , 
“Meu pai é m ais esperto  que o seu” , “Meu pai é um 
m édico” , o m enino po d eria  te r  respondido:

“ O seu pai pode ser mais alto  que o m eu; o seu pai pode 
ser mais esperto  que o m eu; o seu pa i pode ser um pilo to , 
um engenheiro  ou um  m édico; mas o meu pai, o meu pai 
é um p ro fe sso r.”

P ossam os sem pre m erecer ta l elogio sincero e digno. □

ID É IA S PA R A  OS 

M E ST R E S FA M ILIA R ES

1. O p ro fesso r afe ta  a e te rn id ad e : ele n u n ca  fica sa­
bendo  onde te rm in a  sua in fluência . Isto  se ap lica p r in c i­
palm ente a p a is , p rofessores de escolas e in stru to re s  
religiosos.

2. Os p ro fesso res não  são ju lgados som ente pelo que 
e como ensinam , mas tam bém  pela m aneira  como vivem. 
E nsinam os a re tid ão  pelo m odo como vivemos?

3. A quem  se re fe re  o P re s id en te  M onson, q u an d o  diz: 
“H á um  m estre cu ja  in fluência ofusca todas as dem ais” ?

4. Q uando  atendem os ao cham ado  do S alvado r, 
“V inde, ap re n d e i de m im ” , to rnam o-nos p a rtic ip a n te s  de 
seu divino p o d er.
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M e n s a g e m  d a s  P r o f e s s o r a s  V i s i t a n t e s

Lembrar-se 
Dele Sendo 

Dignas de Entrar 
no Templo

P
ois eis que aceitei esta casa , 

e o meu nome aqu i e s ta rá ; e 

nesta  casa em m isericórd ia  

m anifestar-m e-ei ao m eu povo” 

(D&C 110:7).

Ao se to rn a r  m ais a tiva  na Ig re ja , 

S haron  sentiu  um desejo enorm e de 

e n tra r  no tem plo. “ Depois de m uitos 

m eses, o b ispo me garan tiu  que eu 

havia feito tudo  o que e ra  possível 

p a ra  me q u alifica r p a ra  um a reco­

m endação” , diz ela. Eu ficava im agi­

nando: “ E s ta ria  rea lm en te digna? 

Seria eap az  de viver de acordo  

com os convênios que haveria  de 

fazer? . . .

Ao e n tra r  no tem plo naquele  d ia , 

senti m uita paz e conforto . A solidão 

te rm inou , p o rq u e  senti que m uitos 

irm ãos e irm ãs, visíveis e invisíveis, 

estavam  p o r  perto  . . . M eus olhos se 

encheram  de lágrim as à m edida que 

o sentim ento de desconforto  e indig­

n idade d esap a re c ia .”

Devido ao conteúdo  sagrado  dos 

ensinam entos e o rdenanças do tem ­

plo , temos de e s ta r p re p a ra d a s  p a ra  

e n tra r  no tem plo . Nossa d ign idade é 

d e term inada  pelo bispo ou p res i­

den te do ram o , e p o r um m em bro da 

presidência da estaca ou m issão, d e ­

pois de terem  en trev istado  a pessoa 

que solicita um a recom endação . P e r ­

guntas como as seguintes a judam  o 

indivíduo a exam inar sua d ignidade

“ A O  E N T R A R  N O  T E M P L O  . . . , 

S E N T I  M U I T A  P A Z  E C O N F O R T O .

A  S O L I D Ã O  T E R M I N O U ,  P O R Q U E  

S E N T I  Q U E  M U I T O S  I R M Ã O S  

E I R M Ã S ,  V I S Í V E I S  E  I N V I S Í V E I S ,  

E S T A V A M  P O R  P E R T O  . . . ”

pessoal:

P ossu i um  testem unho  do 

evangelho? A póia as a u to rid ad es  ge­

ra is  e locais? E stá  m oralm ente lim pa?

Goza de boa rep u tação  na Igreja? 

G u ard a  a P a la v ra  de S abedoria? 

A ceita e segue os ensinam entos e os 

p rog ram as da Ig re ja?

H av e rá  ocasiões em que não nos 

seja possível e n tra r  no tem plo. D eter­

m inadas condições podem  exigir que 

adiem os ta l o p o rtu n id a d e , mas pode­

mos fazer que esta seja um a m eta de 

m aio r im portânc ia  em nossa v ida , 

p ro c u ra n d o  m an ter-nos sem pre dig­

nas.

Como m em bros d a  Ig re ja  do Se­

n h o r  tem os a o p o rtu n id ad e  de um dia 

e n t ra r  no seu santo  tem plo p a ra  

a d o ra r ,  faz e r convênios e ternos e re ­

ceber as bênçãos que nos podem  ser 

concedidas som ente lá . Se viverm os 

de aco rd o  com os requisitos p a ra  ta l, 

estarem os sem pre p ron to s p a ra  p a r ­

tic ip a r  dessas bênçãos. □

SUGESTÕ ES PARA AS 

PRO FESSO RAS VISITANTES

1. C om partilhe  com a irm ã que 

v isita , as bênçãos receb idas p o r viver 

o evangelho e expresse seus sentim en­

tos em relação  ao tem plo.

2 . P eça à irm ã que v isita que 

expresse seus sentim entos sobre o 

tem plo.

(Vide assun to  re lacionado  em Noite 

F a m ilia r -  L ivro de R ecursos, pági­

nas 2 03 -204 .)
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E L  C L U B
M E L V I N  L E A V I T T

N um a q u a d ra  de esp o r­
tes ex tern a  (cam po de bas­
quete  e voleibol), ju n to  a 
um a das capelas da Ig re ja , 
vemos um a bola de bas­
quete descrevendo  um a 
cu rva  no céu , num a m anhã 
c la ra , bem  alto  no a r  -  alto 
mesmo — mais de 3.800 m e­
tro s  de a l tu ra . Logo em se­

guida , um a bola de volei atinge quase a mesma a ltu ra , 
antes que alguém a d e rru b e  no chão com a mão.

Será que é um jogo de gigantes ou do Super-hom em ? 
N ão, mas esta q u a d ra  fica em P u n o , no P e ru , a um a cu rta  
d istância das m argens do Lago T iticaca , o lago navegável 
mais alto  do m undo. O jo g ad o r mais baixo de P uno  fica 
quase q u a tro  quilôm etros acim a do jo g ad o r mais alto  ao 
nível do m ar.

O Lago T iticaca fica en tre  o P e ru  e a B olívia, num 
extenso p lanalto  cercado  pelos picos das m ontanhas a n d i­
nas. P uno  está localizada num a b a ía , na m argem  n o rte  do 
lago. O a r  é limpo e as águas c la ras e azuis do lago brilham  
ao sol. É um  lindo lugar p a ra  se v iver, e é sede de um 
próspero  d is trito  da Igreja .

As jovens tre in an d o  voleibol e os rap azes tre in an d o  
basquete , são p a rte  da ju v en tu d e  santos dos últim os dias 
do d is trito  de P u n o , ju n tam en te  com alguns amigos não- 
m em bros. Eles se reu n iram  há mais de um ano , p a ra  
fo rm ar El Club B enson, assim  denom inado  em hom ena­
gem ao P resid en te  E zra  T aft B enson, um homem que 
nunca conheceram , m as a «piem am am  e respeitam  — um 
homem que tam bém  costum ava ser um excelente a tle ta . 
Como não há o u tras  equipes da Ig re ja  p a ra  com petir com 
eles, todos os sábados jogam  com as equipes de clubes da 
cidade.

Se lhes perg u n ta rm o s, como o já  f izeram , o que o 
basquete  e o voleibol têm a ver com relig ião , eles poderão  
nos resp o n d e r.

M aria Luz De La T o rre , 17 anos, diz: “ Como m em bros 
da Ig re ja , estam os p ro cu ran d o  p ro g re d ir  em todos os sen­
tidos. Tentam os desenvolver nossos ta len to s. O evangelho
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F o t o g r a f i a  d e  J e d  C l a r k
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“ J o g a n d o  j u n t o s , f i c a m o s

M U I T O  M A I S  L I G A D O S .  Q U A N D O  

J O G A M O S  C O M  U N I Ã O ,  J O G A ­

M O S  C O M  M A I S  P O D E R .  A P R E N ­

D E M O S  Q U E  S E  A L G U É M  É 

I N D I V I D U A L I S T A  A  E Q U I P E  

T O D A  S O F R E . ”

se ap lica aos esportes como a q u a lq u e r  o u tra  a tiv id ad e .” 
A lfredo V alles, 15 anos, diz: “ Os esportes são um a a l­

te rn a tiv a  saudável p a ra  algum as das coisas que o m undo 
oferece hoje em d ia , que poderiam  a r ru in a r  nossa v id a .” 

O a r  nesta  a ltitu d e  é ra re fe ito , tão ra re fe ito , que aqui 
as pessoas que vivem em altitudes mais baixas ficam 
doentes freqüen tem en te ; m as estes atle tas nem sequer 

re sp ira m  mais fundo  en q u an to  tentam  
p egar reb a tes  e m ergu lhar p a ra  
um  golpe. Eles vivem a P a la v ra  de 
S abedoria  e fazem  b as tan te  exercí­
cio, no El C lub B enson. P lácido 
M elo, 22 anos, diz: “Acho que de­
vemos e s ta r  p re p a ra d o s , tan to  fí­
sica como esp iritualm en te . O 
S alvado r disse que m eu corpo é um 
tem plo de D eus, p o r ta n to , tento  
conservá-lo  saudável p o r  meio de 
exercíc ios.”

P ed ro  N unez , o tre in a d o r  de bas­
q u e te , diz: “ O basquetebo l faz com 
que h a ja  m aio r in teg ração  en tre  

nós, e essa am izade nos to rn a  mais 
fo rtes p a ra  res is tir  ao m al e so­
b re p u ja r  nossos vícios. Au­
m enta tam bém  nosso 
com prom isso com a P a lav ra  

de S ab ed o ria .”
Um dos resu ltados 

dessa associação foi 
um a m aio r un ião  dos jo ­
vens. A lejandro  Lazo, 
19 anos, diz: “ T oda vez 
que nos reunim os como 
equipe somos um . J o ­

gamos como se fôs-



“ N a t u r a l m e n t e  j o g a m o s

P A R A  V E N C E R .  M A N T E M O S ,  

P O R É M ,  O  J O G O  E M  P E R S P E C ­

T I V A  E C O M P R E E N D E M O S  Q U E  

A L G U É M  T E M  D E  P E R D E R .  P E R ­

D E R  S I G N I F I C A  A P E N A S  Q U E  

T E M O S  Q U E  T R E I N A R  M A I S . ”

semos um . T ornam o-nos com panheiros e ficam os nos 
conhecendo m elho r.”

Consuela C o rq u eh u an ca , ad iciona: “ Jogando  ju n to s , 
ficamos m uito mais ligados. Q uando  jogam os com un ião , 
jogam os com m ais p o d er. A prendem os que se alguém  é 
ind iv idualista  no jogo, a equipe toda  so fre .”

Além disso, h á  a o b ra  m issionária . E rn esto  T am ayo , 
tre in a d o r  da equipe de voleibol, d ec la ra : “Um de nossos 
m aiores objetivos é a pregação  do evangelho. Tem os d i­
versas irm ãs não-m em bros neste g rupo . E speram os que 
um dia sejam  batizadas na Ig re ja .”

M elinda M endoza, 14 anos, diz: “ Convidam os nossos 
amigos p a ra  assistir aos jogos e com eçam os cada jogo 
sem pre com um a o ração . Assim , estam os ens inando  nos­
sos amigos a respeito  da o ração . A credito  que alguns 

deles se filia rão  à Ig re ja  um d ia .” 
Em P uno  estão  reun idas  

três  cu ltu ra s . O esp a­
nho l, o qu ech u a  e o 
ay m ara  são línguas 
que podem  se r ou ­
vidas nas ru a s . O 
quechua é um a lín­
gua an tiga dos in ­
ças, e os índios 
aym aras sem pre vi­
veram  às m argens 

do Lago T iticaca .
Os san tos dos últim os dias 

de P uno  form am  um a pequena 
m ino ria , e El C lub Benson a ju d a  
a u n ir  as cu ltu ra s . Simon B er­
n ard o  C lem ente diz: “ E stam os 
fazendo um  esforço real p a ra  

m a n te r um bom relacionam ento  
com as equipes que enfren tam os. 

Nem sem pre é fácil. M uitas vezes, 
qu an d o  vencem os, nossos oponen ­

tes não querem  nem mesmo o lh a r 
p a ra  nós. E , p a ra  ser honesto ,
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P u n o  f i c a  n a s  m a r g e n s  d o  

L a g o  T i t i c a c a ,  n a s  m o n t a ­

n h a s  3 . 8 0 0  M E T R O S  A C I M A  D O  

N Í V E L  D O  M A R .  O  A R  É  T Ã O  R A ­

R E F E I T O  Q U E  O S  V I S I T A N T E S  

V I N D O S  D E  A L T I T U D E S  M A I S  

B A I X A S  A D O E C E M  F R E Q Ü E N T E ­

M E N T E .
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“ A c h o  q u e  d e v e m o s  e s t a r

P R E P A R A D O S ,  T A N T O  F Í S I C A  

C O M O  E S P I R I T U A L M E N T E .  O  

S a l v a d o r  d i s s e  q u e  m e u

C O R P O  É U M  T E M P L O  D E  D E U S ,  

P O R T A N T O ,  T E N T O  C O N S E R V A -  

L O  S A U D Á V E L ,  P O R  M E I O  D E  

E X E R C Í C I O S . ” J
quando  perdem os, às vezes é difícil cu m p rim en ta r a o u tra  
equipe e ag rad ece r p o r terem  jogado conosco, mas sem pre 
nos esforçam os p a ra  fazer o que é c e r to .”

El C lub Benson tem  tido m uitas o p o rtu n id ad es de cum ­
p rim e n ta r  os ad v e rsá rio s . Até agora ta n to  as equipes dos 
rapazes q u an to  a das m oças, já  p e rd e ra m  m ais do que 
gan h a ram . N a tu ra lm en te , têm intenções de in v e rte r  o 
p rocesso , mas en q u an to  isso não estão  se queixando .

M aritza M endoza, 15 anos, diz: “ N atu ra lm en te  jo g a­
mos p a ra  vencer. Não posso im aginar ninguém  jogando  
p a ra  p e rd e r . M antem os, po rém , o jogo em perspec tiva  e 
com preendem os que alguém  tem  de p e rd e r . P e rd e r  signi­
fica apenas que tem os que tre in a r  m ais. T e n ta r  m elho rar 
a cada vez que en fren tam os um a equ ipe , é o que to rn a  
tudo  mais d iv e rtid o .”

R ich a rd o  Q uispe, 16 anos, conco rda. “ Pode-se p e rd e r  
e a inda  assim  sa ir  vencedor. Só somos p erd ed o res  quando  
ficam os zangados com isso .”

Felipe P a re ja , 19 anos, d ec la ra : “ P erd en d o  ou ga­
nhando  podem os a p re n d e r . 0  que acontece é que a té  
agora quase  só ap rendem os p e rd e n d o .”

Selva M unoz, 15 anos, ad iciona: “A questão  não é 
g an h a r ou p e rd e r . A questão  é d a r  o m elhor de nós e jo g a r 
em união . E é com isso em m ente que oram os an tes de 
cada p a r t id a .”

Nas m argens do Lago T iticaca os índios fazem  lindas 
canoas, usando  juncos que crescem  nas águas rasas .
Ao largo do lago, a tr ib o  U ru  vive em ilhas f lu tu an tes , 
feitas de este iras confeccionadas com esses mesmos 
juncos. N isto ap rendem os um a lição que os jo ­
vens santos dos últim os dias de P uno  com pre­
endem  m uito bem . C ada ju n co  sozinho, é de 
pouco v a lo r, mas en tre laçados m antém  as 
pessoas flu tuando .

E l C lub Benson é som ente um a p a r te  da 
vida dos jovens da Ig re ja  neste lu g a r, mas 
a ju d a  a m antê-los esp iritua lm en te  a salvo 
e desem penha um papel im p o rtan te  em sua 
vida digna e feliz. □
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Quando os 
Cônjuges Não Escutam 

Um ao Outro
O s  C A S A I S  F R E Q Ü E N T E M E N T E  C O L O C A M  B A R R E I R A S  N O  

P R O C E S S O  D E  E S C U T A R .  E X I S T E M ,  P O R E M ,  T É C N I C A S  Q U E  

A J U D A M  A  M E L H O R A R  A  C O M U N I C A Ç Ã O .

L a r r y  k . L a n g l o i s

H
á algum  tem po conheci um  casal com graves 
p roblem as m atrim on ia is . Q uando me p ro ­
cu ra ra m  em busca de conselho, a m ulher 
descreveu seus p rob lem as d e ta lh ad am en te , m as o m arido  
não disse n ad a . T en tei fazê-lo co n v e rsa r, mas ele p e rm a­

neceu ta c itu rn o  e respondeu  a todas as p ergun tas com 
um a ou duas p a lav ras . Sua esposa constan tem ente  nos 
in te rro m p ia  p a ra  d a r  respostas m ais com pletas.

F inalm en te , pedi a ela que saísse da sala e falei sozinho 
com ele. De início, disse m uito pouco; mas q u an d o  viu que 
eu lhe dava  tem po p a ra  fo rm u la r  as respostas e não  o 
in te rro m p ia , c riticav a , ou ju lg av a , com eçou a fa la r  a b e r ­
tam ente.

D aquele ponto  em d ian te  falei pouco. T erm in ad a  a 
en trev is ta , ele me p areceu  a liv iado , e disse com sinceri­
dade: “ O brigado  p o r  me e scu ta r. T enho tido o desejo de 
d izer todas estas coisas p a ra  m inha m u lher há anos, mas 
ela nunca q u e r  ouv ir o que tenho  a d iz e r .”

O homem en co n trav a  d ificu ldade em fo rm u la r e ex­
p re ssa r  seus pensam entos, mas dem onstrou  um p ro fu n d o  
sen tim ento . Sentiu-se c la ram en te  aliv iado p o r p o d er fi­
nalm ente exp licar em p a lav ras  o que sen tia . Felizm ente 
esse casal descobriu  que a in d a  se am ava p ro fu n d am en te .

Am bos queriam  c o n s tru ir  um  casam ento  sólido, com 
apoio  m ú tuo , e am bos queriam  fazer a sua p a rte .

Como é trág ico  a pessoa d e ix ar de te n ta r  fazer com que 
os ou tro s  a escutem , p o rq u e  ninguém  parece d a r  ouvidos 
ao que ela tem a dizer!

E sc u ta r  é um a hab ilidade. Exam inem os algum as b a r ­
re ira s  p a ra  o uso efetivo do escu ta r  e ce rtas  técnicas que 
podem  am pliá-la .

BARREIRAS QUE IMPEDEM QUE ESCUTEMOS

Julgar:  A m aneira  mais ráp id a  de fazer que um a pessoa 
p a re  de fa la r , p rinc ipa lm en te  sobre assuntos dolorosos e 
difíceis, é c riticá -la . S uponham os, p o r exem plo, que um 
hom em  diga ã m ulher: “Meu p a trã o  atorm entou-m e o dia 
todo! N ão sei p o r que ele an d a  tão nervoso , mas gostaria 
que não  descarregasse  tudo  sobre mim !”

A resposta  dela p o d erá  ser: “ G ostaria  que aprendesse 
a en fren tá -lo . P o r  que não diz algum a coisa quando  ele 
o t r a ta  dessa fo rm a?”

Ao invés de ouvir o que ele estava d izendo e d em o n strar 
em p atia , ela expressou  um  ju lgam ento : Se ele tivesse 
agido de m aneira  d ife ren te , po d eria  te r  evitado o pro-
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E  P O S S Í V E L  R E M O V E R  A S  B A R R E I R A S  Q U E  I M P E D E M  U M A  

C O M U N I C A Ç Ã O  E F E T I V A ,  D E S E N V O L V E N D O  T É C N I C A S  

P A R A  A P R E N D E R  A  E S C U T A R ,  E D E M O N S T R A N D O  U M  I N ­

T E R E S S E  G E N U Í N O .

blem a. Ao sen tir  que ela o está ju lg an d o , ele pode reag ir 
com um ou tro  ju lgam ento  ráp id o  e áspero .

U m a resposta  m elhor d a  p a r te  dela seria : “ O h , isso 
parece  terrível! Você deve mesmo sen tir-se  f ru s tra d o .” 
D esta form a ela dem onstra  in teresse pelos sentim entos do 
m arido , sem acusá-lo .

C on fund ir co m p reen sã o  com  co n sen tim en to :  Com ­
p reen d er o que alguém está d izendo não significa que 
concorde com ele. Se concorda ou não , é a questão  no 
processo de escu ta r.

S uponham os, po r exem plo, que seu cônjuge lhe diga: 
“ Fico m uito envergonhado  q u an d o  você dem onstra  afe i­
ção p o r mim em púb lico .” Se sua resposta  for: “ Não há 
razão  p a ra  fica r envergonhado” , você e s ta rá  sendo insen­
sível à v e rd a d e ira  mensagem dela e fracassan d o  em en ten ­
der seus sentim entos. Esse tipo de resposta  pode cau sa r 
fru s tra çã o  e hostilidade: ce rtam en te  não conduz a um a 
com unicação ab e r ta .

Um a resposta  como “É mesmo? P o r  que?” pode ser 
m elhor. Ao invés de d izer que não  concorda com ela, você 
dem onstra  que com preendeu  a m ensagem , e ab re  a p o rta  
p a ra  um a m aior com unicação.

C on fund ir e scu ta r  com  deba ter:  E scu ta r  é um p ro ­
cesso sem re to rn o ; envolve ouv ir e com preender a m ensa­
gem que um a o u tra  pessoa está tran sm itin d o . D eb a te r, 
p o r ou tro  lado , é um a tro ca  de idéias b id irecional. E n ­
q u an to  o deba te  envolve ce rtas  hab ilidades p a ra  e scu ta r, 
a a r te  de escu ta r é im p o rtan te  p o r  si só e às vezes tem  de 
ser u sada sozinha.

E scu ta r efetivam ente re q u e r  atenção  com pleta, e não 
a ráp id a  troca  de idéias u sad a  no debate : E ssa ráp id a  
troca  pode im pedir que se escute m ais in tensa  e cu idado ­
sam ente, o que p erm itiria  que um a pessoa revele seus 
sentim entos.

0  m arido  de nosso exem plo inicial necessitava, obv ia­
m ente, de alguém  que o escu tasse , não de alguém com 
quem  d iscu tir  seu p rob lem a. Q uando alguém  se sente 
fru s tra d o  p o r não ser ouvido , o rem édio  é te r  quem  o 
escute, e não fale.

C on fund ir e scu ta r  com  so luc ionar p rob lem as:  E scu ta r 
é com preender, não p ro p o r soluções. A ju d ar a e n c o n tra r

soluções pode ser o próxim o passo , mas não faz p a r te  do 
processo de e scu ta r. N a verdade  pode a té  in te rfe rir  nele.

U m a m ulher chegou em casa depois da reun ião  sa c ra ­
m ental, susp irou  p ro fu n d am en te , e disse p a ra  o m arido: 
“Acho que estou p erd en d o  m eu testem unho . 0  tem po 
todo , d u ra n te  as reuniões de ho je , não consegui sen tir  o 
E sp ír ito .”

A reação  n a tu ra l se ria  te n ta r  reso lver o p rob lem a, 
oferecendo  conselho im ediato , mas se passarm os m uito 
d ep ressa  do processo  de escu ta r p a ra  o de p ro p o r solu­
ções, estarem os p erdendo  a o p o rtu n id ad e  de realm ente 
com preender os sentim entos de nosso cônjuge. Podem os 
tam bém  p a re ce r  insensíveis, ou mesmo presunçosos e 
h ipócritas . A solução do p rob lem a vem depois de term os 
rea lm en te  escu tado  e com preend ido .

N este caso , o m arido  respondeu : “ E stá  perdendo  o tes­
tem unho? 0  que foi que fez você se sen tir  assim ?” Ele de­
m onstrou  que se im portou  e deu à esposa a o p o rtu n id ad e  
de exp licar seus sentim entos com mais p ro fu n d id ad e .

A te n d e r  à n ecess id a d e  de corrigir erros: Q uando  as 
pessoas expressam  fortes sen tim entos, freqüen tem ente  
exageram  ou agravam  os fa tos, às vezes com raiva  e 
acusações. Ao escu ta rm os, precisarem os concen tra r-nos 
em ouv ir a m ensagem , e não  em co rrig ir  o que aconteceu.

C erta  vez um  m arido  me disse: “ Não sei p o r que m inha 
esposa tem que co n v e rsa r com a m ãe três  ou q u a tro  vezes 
ao d ia .”

A m u lh er rep licou : “ Isso é ridículo! N unca conversei 
com m inha m ãe q u a tro  vezes no mesmo d ia .”

Opôs-se ele: “Você está b rincando! Posso le m b rar de 
pelo m enos dois dias em que você telefonou p a ra  ela cinco 
vezes.”

C om eçaram  en tão  a d iscu tir  q u an ta s  vezes p o r dia ela 
conversava com a mãe e igno raram  o ponto  p rinc ipa l da 
q uestão  -  o sentim ento  que ele n u tr ia  de que o re lac iona­
m ento da m u lher com a m ãe estava in te rfe rin d o  em seu 
relacionam ento  m atrim onia l.

A lgumas pessoas ac red itam  que a ún ica coisa que e 
preciso  é fazer com que a o u tra  pessoa com preenda os 
fatos. Mas q u an d o  em oções fortes estão  envolv idas, os 
fatos geralm ente não são a questão  em foco. A p resteza  ein
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co rrig ir  e rro s  e esclarecer o caso pode in te rfe r ir  no en ten ­
dim ento  da questão .

B lo q u e io :  É fácil e n ten d e r mal um a m ensagem  quando  
rea lm en te não  desejam os ouvi-la . N ão im p o rta  q uão  c la­
ram en te  ela nos seja tran sm itid a , podem os re je itá -la , 
re in te rp re tá - la , ou d e ixar de com preendê-la , p o r nos ser 
desagradável. P o r  exem plo, q u an d o  m inha filha adoles­
cente deseja  algo de mim , ela com preende facilm ente a 
resposta  “ sim” , m as o “ não ” p arece  confund i-la  e ela 
rep lica  com mil perguntas!

Q uando nós, como ouv in tes, já  nos decidim os sobre 
algo, podem os b lo q u e a r as m ensagens que não se ad ap tam  
às nossas expecta tivas. O desapon tam en to , a ans iedade , 
o tem or, ou o u tra s  emoções negativas tam bém  podem  
b loquear a té  mesmo as m ensagens mais c la ras . Ao invés 
de p ro je ta r  nossos sentim entos p a ra  aqu ilo  que alguém 
está nos co n tan d o , tem os que nos co n c e n tra r  em ouv ir os 
sentim entos de quem  está fa lando .

A cabam os de exam inar seis das b a r re ira s  mais f re ­
qüentes e im p o rtu n as no sentido  de p o d er escu ta r  com

eficiência. Vamos agora exam inar as coisas que devemos 
fazer nesse sentido .

TÉCNICAS A SEREM USADAS NO 
PROCESSO DE ESCUTAR

D em o n stra r  in teresse  gen u ín o :  Q uando  estam os fa ­
lando  sobre coisas triv ia is ou sobre tópicos gerais, — como 
o tem po ou espo rtes -  não é tão im portan te  dem o n strar 
g rande  p reo cu p ação . À m edida, po rém , que os tópicos 
ficam  mais em ocionais, penosos ou potencialm ente am ea­
çad o res , um a a titu d e  que dem onstre in teresse genuíno se 
to rn a  mais im p o rtan te . P oucas pessoas com partilham  
seus pensam entos ou emoções mais secretos, a m enos que 
sin tam  que quem  as escu ta  se im p o rta  com elas. A curio ­
sidade , cen su ras , am eaças e o uso de au to rid ad e  são todos 
pobres substitu to s p a ra  o genuíno in teresse.

C om en tário s ocasiona is:  De vez em q u an d o , faça b re ­
ves com entários à m edida que escu ta r. Isto assegura à 
pessoa que você está ouvindo e com preendendo  sua m en­

A L I A H O N A  •  O U T U B R O  D E  1 9 9 0

21



E s c u t a r  é  b á s i c o  p a r a  t o d o s  o s  r e l a c i o n a m e n t o s . 

Q u a n t o  m e l h o r e s  n o s s a s  t é c n i c a s , m a i s  b e m

E Q U I P A D O S  P A R A  D E S E N V O L V E R  R E L A C I O N A M E N T O S  

S A U D Á V E I S  E E F E T I V O S .

sagem, e perm ite que ela co rr ija  q u a lq u e r  má percepção .
C erta  vez, d u ra n te  um a sessão de aconse lham ento , 

um a m ulher com partilhou  sentim entos p ro fundos e pes­
soais, en q u an to  o m arido  perm anecia  sen tad o , acenando  
com a cabeça ocasionalm ente m as, nada  d iz ia . Q uando  
ela te rm inou , senti que haviam  co m partilhado  um mo­
m ento m uito pessoal e se ap rox im ado  um do o u tro . Ao 
re tira r-se , o m arido  pergun tou  se po d eria  u sa r  p a r te  de 
nossa próxim a en trev ista  p a ra  fa la r  comigo a sós. Com a 
perm issão dela , concordei. Da próxim a vez que v ieram , 
ele me disse em p a r ticu la r: “ E u  q u eria  v ir sozinho p o rq u e  
na ú ltim a vez, quase não tive o p o rtu n id ad e  de fa la r ,  e 
tenho  m uitas coisas em m inha m en te .”

Ao invés de co m p artilh a r um  m om ento tão  pessoal com 
a esposa, este homem fica ra  ir r i ta d o  p o r te r  ela dom inado 
a conversa. Com isso, não ouviu n ad a  do que foi dito! 
F aze r um resum o ocasional ou um  com entário  sobre o que 
a o u tra  pessoa disse pode a ju d a r  a ev ita r  esse tipo  de m au 

contato .
L er m ensagens transm itidas não-verba is: A penas 

cerca de 30 p o r  cento de nossa com unicação é v e rb a l; o 
resto  não  é. Em  o u tras  p a lav ra s , transm itim os a m aior 
p a rte  das m ensagens a trav és de expressão  fac ia l, lingua­
gem co rp o ra l, inflexões da voz, posicionam ento  e ou tro s 
meios não -verba is . Até mesmo um a frase  sim ples como “ O 
que você acha  disso?” pode ex p re ssa r av ersão , ra iv a , 
h um or, su rp re sa  ou in te resse , conform e é d ita .

De aco rdo  com estudos, as m ulheres em geral tendem  
a te r  m aio r hab ilidade n a tu ra l p a ra  p e rc eb er os sinais das 
m ensagens não-verbais do que o hom em . Isto  às vezes 
con tribu i p a ra  um a com unicação im perfe ita  en tre  os se­
xos. Um homem pode te r  que se esfo rça r mais do que um a 
m ulher p a ra  p e rc eb er sinais n ão -v e rb a is , e um a m ulher 
talvez ten h a  que ser mais to le ran te  com a fa lta  de sensi­
b ilidade do homem nesta  á re a .

E scu ta r  os sen tim en to s:  Como já  foi d ito  an tes , as 
pessoas freqüen tem ente  conversam  sobre o que acon te­
ceu, quando  o pon to  em questão  são sen tim entos. M uitas 
vezes o con tex to , não as p a lav ra s , dem o n stra  o sen ti­
m ento rea l. P o r  exem plo, a d ec la ração  “o sol está b r i­
lhando” é c u r ta  e co n c re ta . Se fo r p ro n u n c ia d a  depois de

um a d ev astad o ra  tem pestade que tenha  causado  in u n d a ­
ção , danos e m o rte , tran sm ite  um a m ensagem em ocional 
m uito  mais d ram á tic a  e significativa que a o u tra .

As pessoas f req ü en tem en te  expressam  emoções p o d ero ­
sas in d ire ta  ou im precisam ente. O contexto  do debate  
geralm ente tran sm ite  sentim entos e emoções que estão 
além  do significado das p a lav ra s .

D eix a r  de la d o  nossas p ró p ria s  reações em ociona is:  
Às vezes o que um a pessoa lhe diz tem grande  im pacto 
em ocional sobre  você. P a ra  ser bem  sucedido em escu ta r, 
você d everá  d e ix ar de lado suas p ró p ria s  reações em ocio­
nais e se co n c e n tra r  em co m p reen d er a m ensagem .

S uponham os, p o r  exem plo, que seu cônjuge diga: 
“ D esta vez seu irm ão foi longe dem ais. Não qu ero  vê-lo 
n u n ca  m ais!”

T alvez você fique im ediatam ente na defensiva, mas 
d e m o n s tra r  ta l reação  p o d eria  p ô r  fim à o p o rtu n id ad e  de 
co m p reen d er um  ao ou tro  e , ao c o n trá rio , d a r  início a 
um a b riga . Deixe de lado suas p ró p ria s  emoções e diga: 
“Você está  mesmo m uito  abo rrec ido ! O que aconteceu?” 
D esta fo rm a , e s ta rá  d em onstrando  in teresse pelas em o­
ções de seu cônjuge e a b rin d o  cam inho p a ra  explicações 
p o ste rio re s . T alvez você ten h a  que lid a r  com seus p ró ­
p rios sentim entos m ais ta rd e , depois de rea lm en te te r  
com preend ido  os fatos envolvidos.

E sc u ta r  é básico p a ra  todos os re lacionam entos. 
Q uan to  m elhores nossas técn icas, mais bem equipados 
estarem os p a ra  desenvolver re lacionam entos saudáveis e 
efetivos.

O S enhor nos conclam a: “ Sossegai e sabei que eu sou 
D eus” (D&C 101:16). Isto  sugere que não  podem os en ten ­
d e r  a Deus ou ouv ir q u a lq u e r  m ensagem  que ele tenha 
p a ra  nós, se não estiverm os dispostos a fica r em silêncio 
e e scu ta r. P o d e ria  tam bém  im plicar o caso de que não 
podem os co m p reen d er os ou tro s ou ouv ir o que eles têm 
a d ize r, se não estiverm os dispostos a d e ix ar de lado 
nossas p ró p ria s  p reocupações, e d e ix ar p a ra  tran sm itir  
nossas m ensagens depo is, f ica r em silêncio e e scu ta r. □

L a rry  K . Langlois, conselheiro m atrim onia l e fa m ilia r , é p ro fessor de 

um a classe p a ra  pais em sua estaca , em P asadena , C alifórnia.
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Quando Estamos Juntos
L a u r a  M i s e k

M inha fam ília sem­
pre  foi m uito u n id a , 
mas só nos últim os 
anos tenho me consci­
en tizado disso cada 
vez m ais. Com a 
aproxim ação  de m i­
nha fo rm a tu ra  no 
curso  secundário  e a 
possibilidade de te r  de 
sa ir de casa p a ra  cu rsa r  
a un iversidade , m uitas ve­
zes, penso sobre como vai 
ser m inha vida sem eles p o r 
perto  e , algum as vezes, sinto 
que não desejo nunca sa ir de 
casa.

Nossa fam ília faz tudo  em con­
ju n to . C onversam os, trab a lh am o s 
no ja rd im , fazemos e consertam os 
coisas ju n to s . Q uando vam os ao p a r-  V 
que, nossos pais não vão p a ra  um lado e 
nós p a ra  ou tro . Ficam os sem pre ju n to s  e 
sentim os p ra z e r  na com panh ia uns dos ou tro s .
Meus fam iliares dem onstram  que se im portam  a t r a ­
vés de seus a to s , e como estam os sem pre ju n to s , os laços 
do am or que nos unem  são fo rtes. D evido a este am or e 
un ião , sinto que meus pais são as pessoas m ais resp o n sá­
veis p o r me a ju d arem  a ser o que sou. T udo  o que sou devo 
a meus pais.

Meu pai não é m em bro da Ig re ja , mas é um a pessoa 
m uito especial. E stá  constan tem ente  tra b a lh a n d o  em algo 
p a ra  m elho rar a casa ou a ju d a r  um  m em bro da fam ília 
ou vizinho. Ele sem pre se m ostra  con ten te  q u an d o  m inha

irm ã ou eu nos prontificam os 
a a judá-lo  em algo que esteja 

fazendo.
M inha mãe é m uito ta ­

lentosa em lid a r  com teci- 
los, costu ra  e fios. Tem 
m uita paciência co­

migo, mesmo quando  
em p u rro  a m áquina 
de costu ra  ou aci­
den talm en te fu ro  o 
meu dedo na agu­
lha . E la sem pre 
tem tem po p a ra  
nós. Sem pre encon­

tra  um m om ento 
p a ra  fa la r  conosco, 

quando  precisam os 
conversar.

M inha irm ã é a filha 
m ais nova da fam ília. É 

$  três anos mais nova do que 
eu , mas um pouco mais a lta . 

E sta  tem  sem pre um sorriso  e é 
um a pessoa excelente. Somos m uito u n i­

das. Fazem os co m p ras, b rincam os e lemos ju n ta s . 
E la é um a das m inhas m elhores am igas.

Sem pre ag radeço  ao S enhor nas orações po r m inha 
fam ília, p o rq u e  são todos m uito especiais p a ra  mim. A ju­
dam os e apoiam os uns aos o u tro s , m as, o que é mais 
im p o rta n te , estam os sem pre ju n to s , p o r  isso sabem os que 
nos am am os. A inda não somos um a fam ília e te rn a , mas 
oro p a ra  que um d ia o se jam os, p a ra  que possam os ficar 
ju n to s  p a ra  sem pre. □
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Do Lado da 
Linha do 

Senhor
E l d e r  G e o r g e  R .  H i l l , III

Q u o r u m  d o s  S e t e n t a

uam lo  ficam os confusos com vozes con flitan ­
tes, um a com paração  do bem com o mal pode 
a ju d ar-n o s  a ver o que é certo .

O [’residen te  George A lbert Sm ith dizia 
freqüen tem en te  que existem  duas influências no 
m undo. “ Um a é co n stru tiv a  e en o b reced o ra  e vem do 
Pai C elestial; a o u tra  é d es tru tiv a  e d eg ra d an te  e vem 
de L úcife r.” Q uando “ vivemos do lado da linha do 
S enhor, L úcifer não pode . . . nos in flu en c ia r, mas 
se cruzam os a linha p a ra  o seu te rr itó r io , ficam os su je i­
tos ao seu p o d er” (Im provem ent E ra ,  maio de 1935, 
p . 278).

0  homem pode esco lher se dá ouvidos ao S enhor ou a 
S atanás. Se deseja  sinceram ente seguir os passos do M es­
tre  e exerce con tro le  sobre si m esm o, sabe que S atanás 
não tem o p oder de forçá-lo  a fazer o m al. S a tanás só pode

sugerir; ele não pode fo rç a r .
P o r  saberm os que o p lano  do evangelho é um modo de 

vida com pleto e ab ra n g e d o r , não deveríam os todos os 
d ias, em nos_sas o rações, com prom eter-nos novam ente 
p e ra n te  o S enhor a g u a rd a r  seus m andam entos? C ada 
decisão d iá ria  deveria  inc lu ir o pensam ento  consciente: 
“ 0  (jue estou fazendo  está de acordo  com os p rin c íp i­
os do evangelho, ou estou quase cru zan d o  a linha que 
passa p a ra  o dom ínio de L úcifer?”

Acho que podem os fo rta lece r nossa determ inação  de 
perm an ecer do lado da linha do S enhor, se p ra ticarm os 
princíp ios de re tid ão  -  ev itando  assim , as tram as de 
S a tan ás.

Sejam os persis ten tes em fazer com que nossos atos 
estejam  em harm on ia  com os p rincíp ios que sabem os 
serem  v erd ad eiro s .
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O LADO DO SENHOR

0  Evangelho de Jesus C risto

1. 0  evangelho é m agnífico. E le ab ran g e  tudo  o que é bom e v e rd ad e iro .

2. Todo p rincíp io  e lei do evangelho, se viv ido, eleva o homem e o to rn a  livre.

3. T udo  o que fazem os, se em harm on ia  com os princíp ios do evangelho, aperfe içoa 

nossa v ida.

4. 0  evangelho explica nosso destino e te rn o  com o filhos de D eus.

5. 0  evangelho nos ensina que tem os o liv re -a rb ítrio , e que somos p rovados e testados 

d u ra n te  a  v ida te rre n a .

6. 0  evangelho explica p o r  que existe o bem e o m al no m undo.

7. Somos perdoados q u an d o  reconhecem os nossos pecados e nos a rrep en d em o s.

8. 0  evangelho ensina que todo o conhecim ento  e inteligência que alcançarm os nesta  

v ida , su rg irá  conosco na ressu rre ição .

9. Q uando vivemos os p rincíp ios do evangelho, dons do E sp ír ito , ta is com o paz e 

aleg ria , nos são conferidos.

10. 0  evangelho ensina um a lei de saúde q u e , se v ivida nos d á  fo rç a , vigor e m enor 

sensib ilidade às doenças e en ferm idades.

11. Q uando aprendem os a a m ar e a se rv ir  de boa vo n tad e , desenvolvem os re la c io n a­

m entos dedicados e encon tram os a felicidade.

12. Desenvolvem os am or e harm on ia  en tre  nossos fam iliares e felicidade em nosso la r , 

q u an d o  vivemos os p rincíp ios do evangelho.

13. 0  resu ltado  de seguirm os o evangelho, é que o u tra s  pessoas desenvolverão  confia­

nça e fé em nós, se nossas ações estiverem  em harm o n ia  com os p rincíp io s do 

evangelho.

14. V ivendo os princíp ios do evangelho, tem os a o p o rtu n id ad e  de v iver com um a 

fam ília e te rn a  e exa ltada.

15. 0  S enhor p rom eteu  co m p artilh a r  tudo  o que tem  com aqueles seus filhos que se 

qualificarem  p a ra  o re ino  celestial.

16. 0  conselho do S enhor qualifica-nos p a ra  o reino  celestial, onde D eus e C risto  

h ab itam , e diz que devem os lem brar-nos da fé, v ir tu d e , conhecim ento , tem pe­

ra n ç a , pac iência , b o ndade  f ra te rn a l ,  p ied ad e , ca rid ad e , hum ildade e diligência.
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O LADO DE SATANÁS

L ú cife r e o M undo

1. O p lan o  d e  S a tan ás  m is tu ra  v e rd a d e s  p a rc ia is  com  m e n tira s  e en g a n o s , p a ra  

lu d ib r ia r-n o s  e d e s tru ir-n o s .

2 . As p rá tic a s  d e fen d id as p o r  L ú cife r d e g ra d a m , e sc rav izam  e p re n d e m .

3 . C ada a to  q u e  p ra tic a m o s  te n d o  em  m e n te  o b je tiv o s  eg o ísta s , re d u z  nossa 

ca p a c id a d e  d e  a lc a n ç a r  a v e rd a d e ira  a leg ria .

4 .  A filosofia  de L ú c ife r, e n tre la ç a d a  às filosofias dos h o m e n s , p ro c la m a  q u e  nossa 

c u r ta  e x is tê n c ia  m o rta l é só o q u e  ex is te .

5 . A filosofia  de L ú cife r d e c la ra  q u e  nossos a to s  são m e ra s  re sp o s ta s  a in fluências 

h e re d itá r ia s  e  am b ien ta is , e qu e  n ão  som os re sp o n sáv e is  p e lo  q u e  fazem os.

6 . L ú c ife r en s in a  qu e  o m u n d o  e a v ida n ão  têm  p ro p ó s ito  e q u e  são  g o v ern a d o s  

pelo  acaso .

7 . L ú cife r en s in a  qu e  n ão  ex is te  p e c a d o . S u je itam o -n o s  a e le , q u an d o  de ix am o s 

de r e c o n h e c e r  o p e c a d o  e de n o s a r r e p e n d e r .

8 . S a tan ás en s in a  q u e  a m o r te  é o fim  d a  e x is tê n c ia  e  q u e  o ún ico  v a lo r  do 

c o n h e c im e n to  é p a ra  p ro s p e ra rm o s  n e s ta  v ida.

9 . Q u an d o  nos sa tisfazem os com  as p rá tic a s  m u n d a n a s , ex c lu ím o s a in fluência  do 

E sp írito  e os do n s esp iritu a is  em  nossa v ida .

10. S a tanás ens ina : “ C om ei, b eb e i e d iv e rti-v o s . S atisfazei as p a ix õ es  e o d ese jo  de 

p ra z e re s  m o m e n tâ n e o s .” E ste  ca m in h o  é se m p re  segu ido  p o r  m iséria  e tr is te za .

1 1 . Q u an d o  seguim os os ape lo s  d e  L ú c ife r, d es tru ím o s re la c io n a m e n to s  d ed icad o s 

e tra z e m o s  so b re  nós m esm os tr is te z a  e so lidão .

1 2 . C riam o s d e sa rm o n ia , d esco n fian ç a  e in fe lic idade  em  casa  q u a n d o  vivem os de 

a c o rd o  com  o estilo  de v ida do  m u n d o .

13. () re su lta d o  d e  seg u irm o s a S a tan ás  é q u e  o u tra s  pessoas su sp e ita rã o  de nossos 

m o tivos e in te g r id a d e  se nossas aç õ es  não  e s tiv e re m  com  os p rin c íp io s  do 

evangelho .

1 4 . O p la n o  d e  L ú c ife r re su lta  n a  d isso lução  dos re la c io n a m e n to s  fam ilia re s  p a ra  

se m p re .

15 . O p lan o  de L ú c ife r in c en tiv a  o p ra z e r  sensual m o m e n tâ n e o  p a ra  o qual se não 

h o u v e r  a r re p e n d im e n to , a re c o m p e n sa  se rá  o a fa s tam en to  e te rn o  do re in o  

ce le stia l.

16. O seg u in te  co n se lh o  d e  L ú c ife r q u a lif ica -n o s p a r a  p e rm a n e c e rm o s  se p a rad o s  

p a ra  se m p re  do lu g a r o n d e  D eus e C ris to  h ab itam : P ra tic a i o m a l, ca lu n ia i, 

co m p raze i-v o s  na v a id ad e , no  o rg u lh o , n a  se n su a lid ad e , na d eso n e s tid a d e , na 

lascív ia , no  a d u lté r io , n a  p o rn o g ra f ia , e n o  uso  d e  ta b a c o , á lcoo l e d ro g as . □





P e r g u n t a s  e  R e s p o s t a s

OBTER UM TESTEMUNHO

N Ã O  T E N H O  U M  T E S T E M U N H O ,  M A S  À S  V E Z E S  M E  S I N T O  P R E S ­

S I O N A D O  A  D I Z E R  Q U E  T E N H O ,  S Ó  P A R A  Q U E  M E  A C E I T E M .  H Á  

O C A S I Õ E S  E M  Q U E  O  P R E S T O  P O R Q U E  O U T R A S  P E S S O A S  E S ­

P E R A M  Q U E  E U  O  F A Ç A .  A L G U É M  Q U E  R E A L M E N T E  N Ã O  P O S ­

S U I  U M  C L A R O  T E S T E M U N H O  P O D E  S E R  M E M B R O  D A  I G R E J A ?  

C O M O  P O S S O  O B T E R  U M  E T E R  C E R T E Z A  D E L E ?

P e rg u n ta s  (le in te resse  g e ra l, re sp o n d id a s  à guisa de  o r ie n ta ç ã o  e 

não  com o p ro n u n c ia m e n to  o ficial d a  Ig re ja .

Nossa 
Resposta:

Sim , ce rtam en te , você 
pode ser um  m em bro  da 
Ig re ja . Você deve ser ju sto  
consigo mesmo e da r-se  a 
o p o rtu n id ad e  de a p re n d e r . 
A ssistindo às reun iões da 
Ig re ja  você se coloca em po­
sição de ser ensinado .

É difícil sab er p o r onde 
com eçar q u an d o  sentim os 
que não possuím os um tes­
tem unho , m as existe um a 
resposta  — há um lugar pelo 
q u a l com eçar. Com eça-se 
desejando  sa b er e vivendo 
os p rincíp ios do evangelho 
à m edida que nos são ensi­
nados. É im p o rtan te  acei­
ta r  responsab ilidades.

H á m uito tem po os h ab i­
tan tes do con tinen te  am eri­
cano tam bém  im aginavam  
como poderiam  o b te r um 
testem unho. 0  P ro fe ta  
Alma lhes deu este conse­
lho: “ Se d esp e rta rd es  e

ex e rc ita rd es  vossas facu l­
d ad es, pondo à p ro v a  m i­
nhas p a lav ra s , e ex e r­
cerdes um pouco de fé, sim , 
a in d a  mesmo que não te ­
nhais m ais que o desejo de 
a c re d ita r ,  fazei com que 
esse desejo opere  em vós, 
a té  a c red ita rd es  de tal 
fo rm a que possais d a r  lu ­
gar p a ra  um a po rção  de m i­
nhas p a la v ra s” (Alma 
32:27).

Alma disse-lhes que te n ­
tassem  um a experiência: 
T e n ta r  v iver as p a lav ras  do 
S enhor. Você está  fazendo 
a p rim e ira  p a r te , ao dese­
j a r  o b te r  um  testem unho , 
mas te rá  que in c lu ir  a se­
gunda p a r te  d a  ex p e riên ­
cia , que é v iver o 
evangelho.

No versícu lo  28 Alma 
p rossegue, co m p aran d o  a 
ob tenção  de um testem u­

nho ao p lan tio  de um a se­
m ente. Se p la n ta r  um a 
sem ente e c u id a r  dela (o 
que significa ouv ir a p a la ­
v ra  de D eus, le r as e sc ritu ­
ra s  e a p re n d e r  mais sobre 
como ele q u e r que v iva­
m os), e não  a re c h a ç a r  pela 
in c red u lid ad e  q u an d o  co­
m eçar a c re sce r, ela com e­
ç a rá  “ a ser deliciosa” p a ra  
você. Em o u tra s  p a lav ra s , 
você te rá  o início de um  tes­
tem unho .

Você não  deve se sen tir 
p ressionado  a d izer mais 
do que aqu ilo  que sabe , ao 
p re s ta r  testem unho . Não 
tem  que p restá -lo  ex a ta ­
m ente d a  mesma fo rm a que 
os o u tro s . F ale som ente das 
coisas que a p re n d eu . Pode 
d izer que deseja conhecer a 
v erd ad e  e que está se esfo r­
çando  p a ra  viver o evange­
lho. Não te rá  necessidade 
de ev ita r  p re s ta r  te stem u­
nho . M uitas vezes é en ­
q u an to  falam os das coisas 
que estão  bem d en tro  de 
nossos corações que desco­
brim os que já  ganham os 
um testem unho  e que nossa 
fé aum entou .

Respostas 
dos Jovens:

Se você am a o S enho r e 
segue seus m andam entos,

se rá  capaz de g an h a r um 
testem unho. Não se sinta 
p ressionado  a prestá-lo . 
Saiba que não im porta o 
que os ou tros pensam , mas 
sim o que o S enhor pensa. 
M uitas vezes tenho dúvi­
d as , mas me d irijo  ao P ai 
Celestial em o ração , p a ra  
co n firm ar a v erd ad e . Você 
pode o b te r  um testem unho 
e te r  certeza de que o pos­
sui o ran d o , je ju an d o , me­
d itan d o  e es tudando .

D idi G ilch rist, 15 anos 
H igh land , In d ian a

H ouve um a época em 
que comecei a im aginar se a 
Ig re ja  e ra  realm ente a 
ún ica v e rd a d e ira  na te rra . 
Todos os meus amigos tam ­
bém  pareciam  ac re d ita r  
que as igrejas a que p e rte n ­
ciam  eram  v erd a d e iras , e 
eles são boas pessoas, com 
altos pad rões.

E stabeleci a m eta p a ra  
g an h a r um testem unho. Eu 
sabia que levaria  muito 
tem po. O re i, estudei as es­
c r itu ra s  e assegurei-m e de
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assistir a todas as reuniões 
e ativ idades da Ig re ja . E s­
cutei a ten tam en te , fiz p e r­
guntas e pensei em tudo  o 
que meus pais me haviam  
ensinado . Depois de haver 
sinceram ente com preen­
dido o evangelho, comecei 
a a p re n d e r  mais sobre as 
igrejas de meus amigos. Ao 
conversar com eles, com ­
preendi quão  ab ran g en te  é 
o evangelho em m inha 
vida. Ao co m p artilh a r mi­
nhas crenças com eles, 
perceb i que eu já  sabia 
(jue a Igreja é v e rd a d e ira . 
Foi m aravilhoso o sen ti­
m ento que se apoderou  de 
mim.

N unca desista . 0  desejo 
de o b te r um testem unho é 
um sinal de que você já  está 
edificando um .

K erianna C opeland , 14 anos 
F ra n k lin , Pennsy lvania

Chega o dia na v ida de 
nós todos em que questio ­
nam os a existência de nosso 
testem unho . A conteceu co­
migo q u an d o  descobri que, 
em bora em m inha m ente eu 
soubesse que a Igreja  e ra  
v e rd a d e ira , em meu c o ra ­

ção eu não havia recebido  
ta l testem unho ; isto foi, 
pelo m enos, o que supus.

E u  desejava m eu p ró ­
prio  testem unho especial. 
O rei e je ju e i, je ju e i e o rei. 
F inalm en te , ce rto  d ia , eu 
estava assistindo  a um a 
reun ião  sacram en ta l,
q u an d o  meu coração  com e­
çou a trem er e lágrim as en ­
cheram -m e os olhos. Isto é 
algo que acontece f re q ü e n ­
tem ente comigo nas re u ­
niões de testem unho e 
sacram en ta is . C om preendi 
en tão  que isso e ra  meu tes­
tem unho de que o evange­
lho é v e rd a d e iro . E n tend i 
en tão , que sem pre soubera  
que a Ig re ja  é v e rd a d e ira .

Não fique com vergonha 
de ad m itir  que não sabe se 
a Ig re ja  é v e rd a d e ira . T o­
dos nós tem os que ser con­
vertidos esp iritu a lm en te  ao 
evangelho, não im p o rta  há 
q u an ta s  gerações nossas fa ­
mílias pertençam  à Ig re ja .

T ony S. Rolls 
W estm ead , A ustrá lia

Sim! Na Igreja  há lugar 
p a ra  aqueles que não têm a 
certeza  de possu ir um tes­
tem unho . Sei disso porque 
sou um converso  d a  Ig re ja . 
Fui b a tizad a  há dois anos, 
sem possu ir essa ce rteza , 
mas estava tra n q ü ila  e me 
p ren d i a isso. Com o p assa r

do tem po meu testem unho 
com eçou a c rescer. Segure- 
se firm em ente nas p artes  
do evangelho que fazem 
com que você sin ta  que são 
co rre ta s . P rom eto  que 
a trav és d a  o raç ão , do es­
tudo  das e sc ritu ra s  e de 
m etas sólidas, você com e­
ça rá  a co m p reen d er o que 
lhe está sendo ensinado . 
Isso se to rn a rá  p a r te  de 
você; você com eçará a vi­
ver o que c rê , e an tes que 
p e rc eb a , te rá  um testem u­
nho fo rte  e real p a ra  p re s ­
ta r .  P o r  fav o r, não desista .

C hristie  B one, 17 anos 
T ay lo rsv ille , U tah

ü  desejo de o b te r  um  tes­
tem unho já  é o p rim eiro  
passo. No en ta n to , não 
existe um a receita  passo a 
passo que p ro d u z irá  ra p i­
d am en te  um  testem unho . 
Ele vem depois de m uita 
o ração  e je ju m , e até 
mesmo de provações. Ao 
te r  sua fé te s tada  a trav és 
de provações e oposição, 
seu testem unho cresce rá  e 
se desenvolverá .

Sei que o P a i Celestial o 
am a e se p reo cu p a  com

você, e que tam bém  sente 
m uito orgulho do fato de 
você d ese ja r sa b er a v e r­
d ad e . N unca esquecerei o 
dia em que soube da verac i­
dade do evangelho. N unca 
mais fui o mesmo desde 
essa época.

N ão seja levado a d izer 
aqu ilo  que não sente em seu 
co ração .

G ostaria  de incentivá-lo  
a fazer três  coisas:

1. Leia Alma 32 e M orôni 
10 :4 -5 .

2. O re . A joelhe-se todos 
os d ia s , de m anhã e à noite , 
e rogue ao Pai Celestial que 
lhe revele a verdade.

3. Je ju e . O je ju m  acom ­
p an h ad o  de o ração  pode 
rea liza r  m ilagres.

Meu testem unho é muito 
sagrado  e precioso p a ra  
mim. Ele não me foi dado  
p o r n ad a  te rre n o , e nada 
te rre n o  poderá  tirá -lo  de 
mim.

R ich a rd  B runson , 18 anos 
T aylorsv ille , U tah

Sei como se sen te , pois 
costum ava sen tir-m e do 
mesmo je ito . Acho que a 
ún ica m aneira  de g an h a r
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um bom testem unho é assu ­
m ir um com prom isso com a 
Ig re ja . Isto  significa não só 
o ra r  e je ju a r ,  mas tam bém  
a ju d a r . Significa sa ir  com 
os m issionários, envolver- 
se nas ativ idades d a  Ig re ja  
etc. Não se p reocupe; seu 
testem unho v irá  quando  
você estiver p ro n to  p a ra  
recebê-lo.

C a rrie  H ink le , 12 anos 
B uckhannon ,
W est V irginia

D u ran te  anos senti que 
não tin h a  testem unho . Um 
bispo ded icado , po rém , ex­
plicou-m e que talvez eu 
não soubesse que a Ig re ja  
e ra  v e rd a d e ira , mas eu me 
sentia bem nela e sab ia que 
estava fazendo o que e ra  
certo  freq ü en tan d o -a . 
Cheguei à conclusão de que 
o testem unho nem  sem pre é 
um a rd o r  no peito . P ode 
ser um sentim ento  calm o e 
pacífico que está d en tro  de 
nós q u an d o  sabem os que 
estam os fazendo o que é 
certo . Se você se sente bem 
na Ig re ja , provavelm ente 
as sem entes de um testem u­
nho já  estão  germ inando  
em seu co ração .

Miya W acott 
A rv a d a , C olorado

Acho que você não  deve 
testificar de algo que não 
sabe com certeza . P o r  ou ­
tro  lado , tenho  a certeza  de 
que há algum as coisas que 
você, sem d ú v id a , sabe. 
Mesmo que elas sejam  p e­
quenas e sim ples, p reste  
testem unho  delas.

Se rea lm en te  deseja 
o b te r  um  testem unho , pode 
obtê-lo! Você tem  esse d i­
re ito . E xiste tam bém  a pos­
sib ilidade de que já  tenha  
um  testem unho . O fato  de 
um a g ran d e  revelação não 
lhe te r  sido d ad a  não signi­
fica necessariam ente que 
não saiba que o evangelho é 
v e rd ad e iro .

R u th  R ich a rd so n , 17 anos 
T ay lo rsv ille , U tah

Sou um  m issionário  e 
não  ganhei m eu p ró p rio  
testem unho  a não ser d e­
pois de q u a tro  meses na 
m issão. Sei o que você está 
sen tindo , e sei que não é 
fácil. D ese ja ria , como 
você, te r  tido  coragem  p a ra  
p ed ir  a ju d a . T e ria  vindo

p a ra  a m issão m ais p re p a ­
rad o .

N ão é e rra d o  se sen tir  
assim . Ao fazer a p erg u n ta  
você dem onstrou  que está 
disposto  a fazer o que fo r 
necessário  p a ra  o b te r  um 
testem unho .

G osta ria  de c o m p ara r  o 
testem unho  a um a se­
m ente. M uitos de nós fomos 
c riados na Ig re ja  e nos 
apoiam os no testem unho 
de nossos pais, o que re a l­
m ente não é m au. C oncluí­
mos que como eles sabem  o 
que estão  d izendo , deve ser 
v e rd ad e . É aqu i que a se­
m ente é p la n ta d a .

Como a ju d a r  a sem ente a 
c rescer?  N u trin d o -a  com o 
alim ento  ad eq u ad o . 0  
mesmo acontece com o tes­
tem unho . Se você deseja 
um  testem unho da Ig re ja , 
d irija -se  à p e d ra  angu lar 
de nossa relig ião , o Livro 
de M órm on. Leia-o. Não 
q u ero  d izer que deva ler o 
livro todo de um a só vez. 
Ao invés disso ten te  este 
m étodo. F uncionou  comigo 
e com m uitos dos m eus pes­
q u isado res .

1. E scolha um tópico—fé, 
p o r exem plo.

2. Leia nas e sc ritu ra s  os 
versículos re feren tes  à fé. 
Leia o cap ítu lo  no qual o 
versículo  está localizado. 
Isto  lhe d a rá  um a idéia do 
que estava acon tecendo  na 
época.

3. Volte e leia o versículo 
de novo, desta  vez apli- 
cando-o  a si mesmo.

4. A gora faça o que 
M orôni d isse, em M orôni 
1 0 :3 -5 . O re a respeito . 
P rom eto-lhe  que o P ai Ce­
lestial lhe d a rá  um a res­
posta  a trav és do E sp írito .

G ostaria  de te r  feito isso 
an tes de m inha missão. 
T udo  o que fiz foi ler até o 
fim , e n ad a  ganhei com 
isto. Q uando comecei a 
m issão tive que confia r no 
testem unho de meus com­
p an h e iro s , o que não a ju ­
dou m uito; p o rtan to , 
decidi o b te r um testem u­
nho p ró p rio .

N u tri a sem ente p lan ­
ta d a  em meu coração  e con­
tinuo  alim en tando-a; faço 
isto lendo , es tu d an d o , me­
d itan d o  e o ran d o , a fim de 
com preender m elhor o que 
está  sendo d ito . Da mesma 
fo rm a que a sem ente, se um 
testem unho não fo r n u ­
tr id o  ele m orre . Ao n u tr ir  a 
sem ente ela com eçará a 
c resce r d en tro  de nós. 
Deixe que isso aconteça. 
E n tão  p o d erá  d izer hones­
tam ente  que está p restando  
o seu p ró p rio  testem unho. 
E spero  que isto funcione 
com você.

É ld e r Jo h n  H odge, 21 anos 
M issão In g la te rra  
L ondres Sul
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Servir 
Proporciona 

Alegria
L a u r e n i  F o c h e t t o

udo com eçou em 1988, q u an d o  três  moças 
da Ala Ja ç a n ã , São P au lo , B ras il, sen tiram  
o fo rte  desejo de v is ita r as velh inhas de um 

asilo que ficava p erto  da capela.
A idéia inicial transfo rm ou-se  num  p ro je to  de serviço 

contínuo denom inado “A dote um a Vovó” e o u tra s  jovens 
da ala logo com eçaram  a p a r tic ip a r . Mais ta rd e  jovens de 
duas o u tras  alas tam bém  se envolveram . A tualm ente até 
não-m em bros partic ip am  do p ro je to .

E stas jovens ap re n d e ram  o que significa possu ir o p u ro  
am or de C risto . As velh inhas do asilo possuem  an teceden ­
tes e h istó rias d iferen tes. A lgumas nem mesmo conhecem  
os pais , não sabem  q u an d o  ou onde nasceram .

Um a delas é S ebastiana M aria  C a ta rin a  de Je su s , um a 
senhora  alegre que gosta de co n v e rsa r , e p arece  ser m uito 
pequena p a ra  a sua cad eira  de ro d as. E la não sabe que 
idade tem , não possui p a ren tes  nem ninguém  que a visite.
T ornou-se um a m u lher d ife ren te  desde que essas jovens 
am orosas e abnegadas com eçaram  a v isitá-la . H oje C a ta ­
rin a  sente que tem um a fam ília. E la a d o ra  p assa r  o tem po

com esta ju v e n tu d e  que é sua nova fam ília.
F lo ra  E sp eran ça  G alassi tem  se ten ta  e nove anos e fica 

m uito em ocionada q u an d o  m encionam  sua fam ília. Foi- 
lhe o ferecida um a festa de an iv ersário  su rp re sa , e ela se 
em ociona m uito q u an d o  re lem b ra  este dia precioso  em 
sua v ida . A braça as jovens com c a rin h o , pois elas são tudo  
o que possui na v ida.

V irginia F e rn a n d e s , que d á  a im pressão de te r  uns 
se ten ta  e cinco an o s , tam bém  não  sabe q u an d o  nasceu. 
A nda com d ificu ldade pelo asilo e não ouve m uito bem , 
m as seu sem blan te reflete  a alegria de sen tir-se  p erto  de 
suas novas am igas.

As jovens oferecem  p a lav ras  de apoio  e estão  sem pre 
d ispostas a a ju d a r  as velh inhas, cu jas necessidades são 
sim ples e fáceis de serem  aten d id as: um a to a lh a  p a ra  
C a ta rin a , ro u p as p a ra  F lo ra , ou um  bolo p a ra  V irginia. 
E las sabem  que estão  cu idando  das necessidades de um a 
p a r te  do reb an h o  do Bom P a s to r . Dão g ra tu itam en te  do 
seu am o r, afeição e ca rin h o , e recebem  tudo  isso de volta 
generosam ente . □
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A TERRA DOS

A  L I A H O N A  • O U T U B R O  D E  1 9 9 0

34



FARAÓS
O  Egito é tão antigo quanto 
a história da civilização . É 
um país que presta testemu­
nho de um poder que existiu 
e continuará existindo para 
sempre.
R i c h a r d  M .  R o m n e y

B
ib licam ente fa lan d o , freqüen tem en te  pensa­
mos no Egito un icam ente  em term os do Velho 
T estam en to . No en ta n to , a língua egípcia, seu 
povo e costum es form am  fios na tap eçaria  do Livro de 
M órm on. É o recu rso  de m uito do que se en co n tra  na 

P éro la  de G ran d e  V alor. 0  Egito é um a te r r a  que modelou 
im périos e tem  sido p o r eles m odelada. Uma te rra  usada 
p o r Deus p a ra  seus p ropósitos d u ra n te  toda a existência 
te r re n a . Um a te r r a  c itad a  no Novo T estam ento  como o 
refúgio do jovem  S alvador.

Em M ateus nos é d ito  que depois que os magos v isita­
ram  o “ lugar onde estava o m enino” , um “an jo  do S enhor 
ap a receu  a José em sonhos, d izendo: “L evan ta-te  e tom a 
o m enino e sua m ãe, e foge p a ra  o E gito , e dem ora-te  lá 
a té  que eu te d iga; p o rq u e  H erodes há de p ro c u ra r  o 
m enino p a ra  o m a ta r .”

E José ‘tom ou o m enino e sua m ãe, de no ite , e foi p a ra  
o E gito’, escapando  assim  ao te rríve l decreto  do rei H ero ­
des, que o rdenou  a m orte  de ‘todos os m eninos que havia 
em Belém ’.

F o t o g r a f i a  d e  A n s e l m  S p r i n g
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« M f lr

■ «

Não existe registro  de q u an to  tem po Jo sé , M aria e o 
m enino Jesus p erm aneceram  no E gito , mas sabem os que 
re to rn a ra m  à sua te r r a  n a ta l depois da m orte de H erodes, 
que , de aco rdo  com o que se a c re d ita , deve te r  oco rrido  
não m uito tem po depois do assassín io  das crian ças .

’’M orto porém  H erodes, eis que o an jo  do S enhor a p a ­
receu num  sonho a José 110 Egito.

D izendo: L evan ta-te , e tom a o m enino e sua m ãe, e vai 
p a ra  a te rra  d ’Israë l; p o rq u e  já  estão  m ortos os que 
p ro cu ravam  a m orte do m enino.

’’E n tão  ele se lev an to u , e tom ou o m enino e sua m ãe, 
e foi p a ra  a te r ra  d ’Is ra ë l .”

José ouviu d izer que A rq u e lau , filho de H erodes, re i­
nava em Israe l e “ receou ir  p a ra  lá: m as av isado  em 
sonhos p o r d iv ina reve lação , foi p a ra  as p a rte s  da Gali- 
léia . . . e hab itou  num a cidade cham ada N az a ré” , onde 
o S alvador h av e ria  de v iver a té  a idade  a d u lta . (Vide 
M ateus, cap ítu lo  2.)
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A  t e r r a  d o  E g i t o  f o i  d e s c o b e r t a , p r i m e i r a ­

m e n t e , P O R  U M A  M U L H E R ,  Q U E  E R A  F I L H A  D E  C Ã O  E 

F I L H A  D E  E G Y P T U S ,  Q U E  E M  C A L D E U  S I G N I F I C A  E G I T O ,  

E Q U E R  D I Z E R  A Q U I L O  Q U E  E S T Á  P R O I B I D O .

Q u a n d o  e s t a  m u l h e r  d e s c o b r i u  a  t e r r a ,  e s t a  

E S T A V A  S O B  A  Á G U A ,  E P O S T E R I O R M E N T E  E S T A B E L E C E U  

S E U S  F I L H O S  N E L A  ( A B R A Ã O  1 : 2 3 — 2 4 ) .
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Na te rra  Ho Egito , onde o jovem  S alvador passou algu­
mas sem anas ou talvez m eses, as a re ias  a inda  fazem  o 
mesmo de en tão . A b risa  q uen te  con tinua  a so p ra r . As 
d unas se espalham  in term inavelm en te sob o sol a b ra sa d o r  
e o céu sem nuvens. T udo  o que se ouve é o su ssu rro  suave 
e silencioso do c ira n d a r  da a re ia , espalhando -se , cons­
tru in d o  e reco n stru in d o  m ontes e ondulações.

Às vezes, de a b ril a ju n h o , tem pestades esporád icas 
forçam  os ventos secos do su l, do co ração  da Á frica. 
E n tão  as d u n as gemem. A a re ia  é como v id ro  que voa, 
m achucando  os olhos, rasgando  as ro u p as , en to rpecendo  
a ca rne  a té  o osso.

S ub itam ente o gemido vai d im inu indo  e tudo  volta a 
f ica r calm o e silente.

O deserto  estava lá , en tão . Ele está lá ago ra . Envolve 
a té  mesmo as g randes p irâm id es, induzindo-as a p e rm a­
necerem  m udas. Ele é o ú ltim o m estre , o m estre final, o 
m estre silencioso da te rra .
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L e v a n t a  u m a  l a m e n t a ­

ç ã o  s o b r e  F a r a ó , r e i  d o  

E g i t o , e  d i z e - l h e : S e m e ­

l h a n t e  E R A S  A  U M  F I L H O  

D E  L E Ã O  E N T R E  A S  N A Ç Õ E S ,  

E T U  F O S T E  C O M O  U M  D R A ­

G Ã O  N O S  M A R E S ,  E F E R I A S  

O S  T E U S  R I O S ,  E T U R B A V A S  

A S  Á G U A S  C O M  O S  T E U S  

P É S  . . .

E  F A R E I  C O M  Q U E  M U I ­

T O S  P O V O S  F I Q U E M  P A S M A -

D O S  A  T E U  R E S P E I T O ,  E  O S  

S E U S  R E I S  T R E M A M  E M  

G R A N D E  M A N E I R A  . . .

F a r e i  c a i r  a  t u a  m u l t i ­

d ã o  C O M  A S  E S P A D A S  D O S  

V A L E N T E S ,  Q U E  S Ã O  T O D O S

O S  M A I S  T E R R Í V E I S  D A S

g e n t e s ; e  e l e s  d e s ­

t r u i r ã o  A  S O B E R B A  D O  

E g i t o

( E z e q u i e l  3 2 : 2 ,  1 0 ,  1 2 ) .
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E o S e n h o r  s e  d a r á  a  

C O N H E C E R  A O  E G I T O ,  E O S  

E G Í P C I O S  C O N H E C E R Ã O  A O  

S E N H O R ,  N A Q U E L E  D I A ;

S I M , E L E S  O  A D O R A R Ã O  

C O M  S A C R I F Í C I O S  E  O F E R ­

T A S ,  E  F A R Ã O  V O T O S  A O  S E ­

N H O R .  E  O S  C U M P R I R Ã O .

E f e r i r á  o S e n h o r  a o s

E G Í P C I O S ,  E  O S  C U R A R Á :  E 

C O N V E R T E R - S E - Ã O  A O  S E ­

N H O R ,  E  M O V E R - S E - Á  À S  

S U A S  O R A Ç Õ E S ,  E O S  C U ­

R A R Á ;

P o r q u e  o  S e n h o r  d o s

E X É R C I T O S  O S  A B E N Ç O A R Á ,  

d i z e n d o :  B e n d i t o  s e j a  o  

E g i t o ,  m e u  p o v o  . . . 

( I S A Í A S  1 9 : 2 1 - 2 2 , 2 5 ) .
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Exceto onde existe água.
O nde há água , há v ida . O nde há água , o Nilo co rta  o 

d eserto , como se fosse um a g ran d e  faca verde . N a água 
estão as c r ia tu ra s  e os peixes. Nas m argens estão  os juncos 
e as palm as. P e rto  da água estão  o povo e as cidades.

O nde há água os íbis voam , as m ulheres can tam , as 
crianças b rincam  na água en q u an to  se banham .

“ O E gito” , disse H eró d o to , h is to ria d o r grego do século 
V, “é um  presen te  do N ilo” . Sem o r io , o país se ria  um 
deserto . O rio  perm ite  que as pessoas, as p la n ta s , as 
c r ia tu ra s , se agarrem  aos susten tácu los da existência .

O Egito de hoje é m uito p arec id o  ao de 2 .000 anos a trá s . 
C ontinua a se r um a te r r a  de trab a lh o s  pesados, onde 
fe lla h in s  (cam poneses) de pele escu ra  ca rregam  água com 
um s h a d u f  (b a r ra  com um  peso num a ex trem idade e um 
balde na o u tra). A pobreza é ex trem a, ap e sa r  de a p re sen ­
ta r  um a das m aiores p roduções de trigo , a r ro z , milho e 
algodão do m undo . Sessenta e trê s  p o r cento  da população  
se aglom era no delta  do Nilo e o res ta n te  lu ta  pela so b re ­
vivência rio  acim a, em vilas e cidades ed ificadas com 
choupanas de lam a. Só 3,6 p o r cento da te r ra  é 
hab itável. O resto  pode fica r sem chuva d u ra n te  anos 
seguidos.

O Egito, porém , é tam bém  um a te rra  de in d ú stria s . 
R ep resas têm ex tra íd o  o po tencia l h id roelé trico , e fios 
e létricos hoje p e rc o rrem  cam inhos deserto s, levando ou 
ca rreg an d o  um novo p resen te  do Nilo. Os nôm ades conti­
nuam  a vagar de um oásis p a ra  o u tro , só que tais d is tân ­
cias são hoje co rta d as  p o r  e s tra d as  e p e rco rrid as  por 
cam inhões. A eroportos m odernos e tran sa tlân tico s em­
b arcam  e desem barcam  passageiros e artigos m anufa tu ­
rad o s . E os egípcios con tinuam  a ser um povo amigo e 
tra b a lh a d o r .

U m a te r ra  que p ro sp ero u  com governantes como T ut- 
més I I I ,  A m enhotep I I I ,  ou Ram sés I I , a tualm ente  luta 
p a ra  re c o b ra r  sua p ro sp e rid a d e . Os túm ulos e tem plos de 
um a glória p assad a , de início m onum entos aos faraós que 
haveriam  de v iver p a ra  sem pre , são hoje m useus e pontos 
tu rís tico s, rem iniscências das esperanças e vaidades hu ­
m anas.

A queles que ficam  ao lado deles podem  v er, de um lado, 
p ro sp e rid a d e  e esp eran ça ; do o u tro  apenas a re ia . E sta  é 
a te r r a  do E gito , tão  freqüen tem en te  m encionada nas 
e sc ritu ra s . C ontem plá-la é a p re n d e r  que os esforços do 
homem con tinuam  inadequados com o p assa r do tem po, 
m as I)eus guia seu povo e seus p ro fe tas p a ra  sem pre. □
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Um Velho Amigo
R i c h a r d  W .  K a r t a k

F a z i a  d e z o i t o  a n o s  q u e  e u  n ã o  v i a  D e u c e . A g o r a  e l e  e r a  u m

P O B R E  E  B Ê B A D O  D E S P R E Z A D O ,  P R E C I S A N D O  D E  A J U D A .

A
n d an d o  pela cidade ce rta  ta rd e  de ju n h o , a 
cam inho de um a reu n ião  de negócios, vi-me 
induzido  a p a r a r  e o lh a r  pela p o r ta  a b e r ta  de 
um a ta b e rn a . T udo  o que pude v er foi um  balcão 
com prido  e um a file ira  de b an q u in h o s . V irei-m e e saí. 

Eu não tinha in teresse nenhum  em e s ta r  em sem elhante 
lugar; a liás , eu não q u e ria  e s ta r  nesse lugar. M as, quando  
continuei a a n d a r  ru a  acim a, vi-m e dom inado  pela im ­
pressão  m uito fo rte  de que deveria  v o lta r e investigar 
m elhor.

C urioso , dei m eia vo lta e dirigi-m e o u tra  vez à ta b e rn a , 
o lhando  p o r ta  ad e n tro . “ Que tolice a m inha em fazer 
isto” , pensei, p rin c ip a lm en te  q u an d o  a ún ica  coisa que 
avistei foi o garçon p o r d e trá s  do balcão . C ontinuei a 
a n d a r , mas qu an d o  na esqu ina  esperava  que o sem áforo 
m udasse de co r , tive o desejo  a in d a  mais fo rte  de v o lta r, 
e foi o que fiz.

A ta b e rn a  p arec ia  vazia e nem  mesmo o garçon podia 
ser visto. C am inhei a té  os fundos e foi en tão  que notei a 
figura de um hom em  no can to , sen tado  num  banco e 
deb ru çad o  sobre  o copo que estava à fre n te . O rosto  
áspero  e sem b a rb e a r  me p areceu  fam iliar.

A proxim ei-m e e a lem b ran ça  de alguém que conheci no 
passado  veio-m e à m ente. O hom em  era  mais ou m enos do 
mesmo tam an h o , baixo e m agro. Seria  Deuce? (Seu nome 
verd ad eiro  e ra  D w ayne.) F azia  uns dezoito  anos que eu 
não o via. M as, como pod ia  ser ele, naquelas condições? 
“ D euce, D euce, é você?” , perg u n te i. O hom em  olhou em 
volta vagam ente, m as não resp o n d eu . “ D euce, o que é 
que você está fazendo aqu i?  N ão posso a c re d ita r  que

seja você!”
Mas e ra  ele. H avíam os sido amigos íntim os na adoles­

cência.
Deuce e seu irm ão gêm eo, Ace, tinham  tido um  bom 

relacionam en to  com os p a is , mas nunca haviam  recebido 
m uita  o rien tação  deles. O pai e ra  um  b arb e iro  m uito 
t r a b a lh a d o r , sem pre às voltas com um a esposa am orosa , 
porém  a lco ó la tra .

Deuce tivera  poliom ielite q u an d o  c ria n ça , o que fez 
com que ficasse m anco e lim itou-lhe o uso de um dos 
b raços. Dois ac iden tes sérios, sofridos quando  era  adoles­
cen te , fo rça ram -n o  a u sa r  um a bengala. Essas d ificu lda­
des, po rém , só pareciam  fazê-lo c o n c en tra r  suas 
hab ilidades na p in tu ra . E ra  um  p in to r  ta len toso , que 
levava m uito a sério  o seu tra b a lh o . As p in tu ra s  a óleo que 
fazia e ram  alegres e cheias de v ida; a inda  me lem bro da 
p in tu ra  de um  tigre que p arec ia  e s ta r  sa ltando  p a ra  fora 
da te la .

P e rd i con tato  com Deuce q u an d o  me alistei na M ari­
n h a , onde perm anec i d u ra n te  vários anos. Ouvi d izer que 
Ace tam bém  se a lis ta ra  na M arin h a , e que mais ta rd e  fora 
d ado  como desaparec ido .

“H um ! Quem  é?” R espondeu  ele indolen tem ente.
“ É o R ic h a rd , seu velho am igo!”
Ele levantou  os olhos e pareceu  me reconhecer vaga­

m ente. F itou-m e com um a expressão  de quem  poderia  
ch o ra r . Ele es tava , obv iam ente, em más condições físicas, 
e dava a im pressão  de que não com ia regu larm en te . Con- 
venci-o de que eu rea lm en te  estava ali e puxei-o p a ra  fora 
do banco . E le mal pod ia  a n d a r ,
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mesmo com o supo rte  (an d a d o r) que lhe serv ia de apoio . 
Levei-o a um re s ta u ra n te  próxim o e fiz com que comesse 
um  pouco. Q uando com eçou a fa la r  com m aio r c la reza , 
descobri que estava sem d in h e iro  e d iv id ia um q u a rto  
num  hotelzinho b a ra to .

“ O lhe, D euce, estou m uito a tra sa d o  p a ra  um a reun ião  
im p o rtan te , mas qu ero  p assa r  algum  tem po com você” , 
disse-lhe eu , an tes de levá-lo ao lugar onde estava m o­
ra n d o , e dando-lhe instruções p a ra  que tom asse banho  e 
se barbeasse . Mais ta rd e , com prei ro u p as p a ra  ele num a 
lo ja de artigos m asculinos e vo lte i, p a ra  a ju d á-lo  a vestir- 
se. Levei-o de c a rro  p a ra  m inha casa , onde o ap resen te i 
p a ra  m inha m u lher, V erna.

R elatei a h istó ria  de nosso encon tro  d u ra n te  o ja n ta r ,  
e depois contei a V erna nossas experiências q u an d o  m eni­
nos e m inha am izade p o r  Deuce e sua fam ília. Nessa 
a l tu ra  ele já  estava rac iocinando  c la ram en te  e teve cond i­
ções de co n ta r  a angustian te  h istó ria  de como tin h a  che­
gado ao estado  a tu a l.

D escreveu o choque de p e rd e r  o irm ão gêmeo. Alguns 
anos depois sua mãe m o rre u , devido ao alcoolism o e 
pouco depois seu pai, num  ac iden te  de autom óvel. T ra b a ­
lhando como p in to r  de p ro p ag a n d a , ele ten tou  esquecer 
seus problem as bebendo . Mais ta rd e  perd eu  o em prego e 
passou a viver de um a pequena pensão  p o r invalidez. 
D u ran te  m uitos anos con tinuou  nessa descida , deixando  
de lado toda e q u a lq u e r  esp eran ça ; estava to ta lm en te 
desesperado  quando  o encon tre i.

Depois que eu o levei de volta p a ra  o ho te l, V erna e eu 
levamos um bom tem po, noite ad e n tro , fa lando  sobre sua 
situação  e as possíveis soluções. O bviam ente , ele e ra  inca­
paz de cu id a r  de si mesmo. “Não podem os deixá-lo onde 
está!” , disse V erna.

“ M as, o que podem os faze r?” , pergun te i.
“ Se não puderm os fazer mais n a d a , terem os que trazê- 

lo p a ra  cá” , replicou ela.
No dia seguinte, no tra b a lh o , não consegui t i r a r  Deuce 

da cabeça. P rocu re i-o  à ta rd e . E le ficou confuso com meu
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E m b o r a  D e u c e  s e  t i v e s s e

T O R N A D O  P A R T E  D E  N O S S A  

F A M Í L I A ,  D E S E J A M O S - L H E  F E ­

L I C I D A D E  Q U A N D O  S E  M U D O U  

P A R A  S E U  N O V O  L A R  E 

N U N C A  D E I X A M O S  D E  N O S  

M A N T E R  E M  C O N T A T O  C O N S ­

T A N T E  C O M  E L E ,  A T R A V É S  D E  

C A R T A S  E V I S I T A S .

convite, mas concordou  em m o ra r  com m inha fam ília. 
Ju n tam o s suas poucas coisas e fomos p a ra  casa.

Foi um a g rande  decisão p a ra  m inha fam ília -  não 
po rq u e  não tivéssem os lugar p a ra  ele, mas p o rq u e  no 
começo ficamos constrang idos em te r  um  e s tra n h o  em 
casa , mesmo sendo ele inofensivo. N a v erd a d e , ele e ra  

h as tan te  paté tico . T inha  que u sa r  o 
supo rte  (an d a d o r) p a ra  se locom over, e 

f  como seu q u a r to  ficasse no subsolo da
casa , su b ir e descer a escada d iversas 
vezes p o r d ia  e ra  p a ra  ele um trem endo  

desafio .
M inha fam ília logo aceitou Deuce. 

Boa alim en tação , descanso , com pa­
nheirism o e am or a ju d a ram -n o  a se re c u ­

p e ra r . As crianças o am avam , p o r ser gentil e 
com preensivo. Não e ra  fácil, porém  so b re p u ja r  os efeitos 
de anos de alcoolism o. Sua deb ilidade física e p e rd a  ex­
trem a dos m ovim entos norm ais to rn a ra m  m uito difícil 
um a recu p eração  p arc ia l, e impossível um a recu p eração  
to ta l. No p rim eiro  mês ele se sentiu  feliz pelo sim ples fato  
de se re c u p e ra r . Às vezes ten tav a  a ju d a r  as c rian ças em 
suas ta re fa s , ou V erna com os trab a lh o s  dom ésticos, mas 
trem ia  m uito e estava b as tan te  instável.

M uitas vezes Deuce q u e ria  b eb e r , mas V erna e eu 
recusávam os firm em ente , e não havia como ele o b te r  
beb ida sozinho. F req ü en tem en te , ele com eçava a su a r  
frio  e a trem er, mas sem álcool ad icional p a ra  re fo rç a r  o 
que já  estava em seu sistem a, finalm ente com eçou a ga­
n h a r  contro le  sobre si mesmo.

Com a recu p eração  veio a in q u ie tação , e Deuce decidiu  
que devia te n ta r  desenvolver de novo seu antigo ta len to . 
C onstru í p a ra  ele um cavalete bem  fo rte , que não só 
servia de su p o rte  p a ra  a te la , mas tam bém  o a ju d av a  a se 
firm a r , pois con tinuava a in d a  m uito trêm u lo .

F azia anos que ele não p in ta v a , e ficou desap o n tad o  e 
fru s tra d o  nas p rim eiras ten ta tiv as , mas foi capaz de p in ­
ta r  um a cena m arítim a p a ra  V ern a , como dem onstração

de sua g ra tid ão . M uitas o u tras  p in tu ra s  se seguiram , e 
a judei-o  a v en d e r algum as. Seu antigo ta len to , no en ­
ta n to , nunca re to rn o u  com pletam ente.

Logo ele se to rn o u  p a r te  de nossa fam ília, e em bora 
nunca tivesse sido religioso, com eçou a ir à Ig re ja  co­
nosco. V erna e eu tínham os en tra d o  na Igreja  depois de 
casados, e Deuce ficou im pressionado  com as óbvias m u­
danças que havia visto em mim. Conheceu os m issionários 
e foi b a tizad o . As d o u tr in a s  da Ig re ja  sensibilizavam -no, 
p rin c ip a lm en te  a idéia de ressu sc ita r com um corpo p e r­
feito , e a p rom essa de po d er reu n ir-se  novam ente a seus 
fam iliares.

E m bora  achasse sua nova fé estim ulan te e se sentisse 
feliz com suas novas experiênc ias , p reocupava-se  com a 
idéia de se r um fa rd o  p a ra  nossa fam ília. S ab ia , no en­
ta n to , que suas lim itações o im pediam  de ser indepen­
den te  de novo.

Mais ou m enos nessa época um  segundo e m iraculoso 
en co n tro  o co rreu . N um a de m inhas viagens m ensais a 
negócio, p a ra  P o rtla n d , O regon, que fica a ap ro x im ad a­
m ente q u a tro cen to s qu ilôm etros de nossa casa em Seattle , 
W ashington , me hospedei num  hotel no qual nunca havia 
estado  an tes . F iquei a tôn ito  q u an d o  reconheci no homem 
que me a ju d o u  com a bagagem  o irm ão gêmeo de D euce, 
há ta n to  tem po perd id o  e d ado  como m orto .

Ace ficou m uito con ten te  em rev e r um velho am igo, e 
mais a in d a  ao sab er o p a ra d e iro  do irm ão gêmeo. Com bi­
nam os um  en co n tro  rap id a m en te , e ele, d ivorciado  e 
m orando  sozinho, regozijou-se com a o p o rtu n id ad e  de 
p ro v e r  um  la r  p a ra  D euce.

M inha fam ília con tinuou  a m an te r con tato  com o “Tio 
D euce” a té  sua m o rte , p re m a tu ra  p o r causa de seus p ro ­
blem as físicos e po r anos de alcoolism o. Mas ele havia 
en co n trad o  o evangelho e tin h a  feito m uitas am izades 
saudáveis e e te rn as . □

R ic h a rd  W. K a r ta k , um  antigo hispo da A la  Sea ttle  S ix teen th , Estaca  

Seattle  W ashington Slioreline, fa leceu  no dia 5 de agosto de 1988.
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Há Espaço em Minha Maleta de Vôo

I L U S T R A Ç A O  D E  D O U G  F R Y E R

F
azer entrega de aviões da fábrica  aos clientes não é um 

trabalho comum, e às vezes aterrizo em lugares estranhos. 

Foi isto o que me aconteceu quando saí de Recife, no 

B rasil, num pequeno avião m onom otor, com destino a A bidian, na

Costa do M arfim , na Á frica. 

Ventos fortes e im previs­

tos tiraram  meu avião 

do curso. Sem outro 

aparelho de navega­

ção a não ser uma 

bússola, dei graças



U m a  e s c a l a  i n e s p e r a d a ,



quando  finalm ente a te r re i em segu rança . P a ra  m inha 
su rp re sa , encontrei-m e p erto  de B an ju l, n a  G âm bia, 
cerca de 1.200 quilôm etros fo ra  do curso .

Como tinha  que p a r t i r  bem cedo na m anhã seguinte, 
e estando  cansado  depois de um a longa jo rn a d a  de 
dezessete h o ras , decidi p assa r  a noite no a e ro p o rto , 
num a pequena tenda que carrego  com igo, p a ra  em er­
gências.

T ão  logo comecei a a rm a r  a te n d a , na cálida escuridão  
da noite a fr ica n a , o e le tric ista  de p lan tão  veio ao meu 
encon tro . “Você pode d escan sar em m inha oficina” , 
disse ele.

“ N ão, não quero  in te rro m p e r seu tra b a lh o ” , resp o n d i.
“ Mas eu só estou aq u i p a ra  o caso de m eus serviços 

serem  necessários” , provavelm ente tam bém  irei d o rm ir. 
Além disso, há cob ras p o r a q u i.”

“As cobras não me incom odam ” , resp o n d i. “ De q u a l­
q u e r m odo, duvido que consigam  e n tra r  em m inha 
te n d a .”

“ P a ra  d izer a v e rd a d e” , dec larou  ele, “ »luas noites 
a trá s  um a n a ja  (1) cuspiu  nos olhos de um  hom em , que 
poderá  ficar cego.”

Ao ouvir isso, enrolei m inha tenda  e fu i fazer-lhe  com ­
p an h ia . Ficou en can tad o  em ter-m e com o hóspede e mos­
trou-m e um a mesa co m p rid a , onde eu po d eria  
instala r-m e p a ra  d o rm ir. C ertificando-se de que eu es­
tav a , na m edida do possível, confortavelm ente in sta lad o , 
foi cu id a r  de algum  serviço e eu apaguei a luz.

Depois de alguns m inutos com preendi que havia esque­
cido de fazer m inha le itu ra  d iá ria  das e sc ritu ra s . Levan­
te i, acendi a luz e tire i o Livro de M órm on da m aleta de 
vôo. Comecei a ler T erce iro  Néfi. A profundei-m e na his­
tó ria  da visita do C risto  ressuscitado  aos nefitas, e assim

me achava e n tre tid o , q u an d o  meu amigo en tro u . Viu-me 
lendo e desculpou-se p ro fusam ente  p o r te r  in te rrom pido  
m inhas orações e m editação .

Eu estava p ro n to  p a ra  g a ra n tir-lh e  que não tinha p ro ­
b lem a, mas disse-lhe inop inadam ente : “Você já  viu um 
L ivro de M órm on?” Ele respondeu  que não . D escobri que 
meu novo amigo fazia p a r te  d a  m inoria  c ris tã  de G âm bia 
e que hav ia es tu d ad o  fervorosam ente  a B íblia. Foi m a ra ­
vilhosa a experiênc ia que tive , ao p a r ti lh a r  com ele as 
p a lav ras  do S alvado r con tidas no Livro de M órm on. E x­
pliquei-lhe que o livro  é ou tro  testem unho sagrado  de 
C risto .

C onversam os p o r  mais de m eia h o ra  e contei-lhe b reve­
m ente sobre  a p rim e ira  m issão de Joseph  Sm ith , sobre a 
h istó ria  da Ig re ja  e falei-lhe sobre o conteúdo  de D ou trina  
e C onvênios e P éro la  de G rande  V alor. Meu amigo ficou 
fasc inado , m as teve que vo lta r às suas ta re fa s . Antes de 
sa ir , po rém , pediu-m e insisten tem ente um  exem plar do 
L ivro  de M órm on e alguns fo lhetos. Tom ei nota de seu 
endereço  e p rom eti enviá-los a ele.

P a r t i  p a ra  A bid jan  na m anhã seguinte, bem cedo, sem 
que o visse novam ente . T ão  logo cheguei em casa enviei 
o m ateria l so licitado. T alvez eu volte a ouvir fa la r  dele, 
ta lvez não . De q u a lq u e r  fo rm a , tenho  a sa tisfação  de 
sab er que fiz algo p a ra  a ju d a r  a esp a lh a r o evangelho 
num a á re a  rem ota da te r ra .  A gora , em bora  m inha m aleta 
de vôo esteja  sem pre cheia de m ateria is de vôo, reservo  
um  pouco de espaço p a ra  alguns folhetos da Ig re ja  e um 
L ivro de M órm on. Da próxim a vez que um a o p o rtu n id ad e  
m issionária  su rg ir  es tare i p ro n to . □

M ichael J . Abdo é um  m estre fa m ilia r  na Ala 9 S t. George E staca Utah  

S t. George Leste.
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“ E s a ú  e  J a c ó  s e  A b r a ç a m ” , d e  R o b e r t  T .  B a r r e t

E  l e v a n t o u  J a c ó  o s  s e u s  o l h o s  e  o l h o u , e  e i s  q u e  v i n h a  E s a ú , e  q u a t r o c e n t o s  h o m e n s  c o m  e l e  . . . E  e l e  m e s m o  p a s s o u  
a d i a n t e  d e l e s  ( f a m í l i a  d e  J a c ó ) . . . a t é  q u e  c h e g o u  a  s e u  i r m ã o . E n t ã o  E s a ú  c o r r e u - l h e  a o  e n c o n t r o , e  a b r a ç o u - o , e  

l a n ç o u - s e  s o b r e  o  s e u  p e s c o ç o , e  b e i j o u - o ; e  c h o r a r a m ” ( G ê n e s i s  3 3 : 1 — 4 ) .



L
á no alto das Montanhas Andinas, a 

juventude da Igreja desenvolve sua 

habilidade atlética e promove a Igreja, 

através do basquetebol e do voleibol, como 

membros do El Club Benson. Vide p. 10.
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